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* VVS/TA DA DfíLEGAÇAO GOVERNAMENTAL CHINESA A CORÉIA - O 1" Ministro Cho*
En-Lai e outros membros da delegaç&o governamental chinesa são calorosamente recebidos, quando em-¦ visita á cidade de Hamheung, na Coréia Oriental. A companhavam-nos o 1* Ministro coreano Kim li Surta».

j^ o vtce-primeiro Ministro e Ministro do Exterior Nam II. (Foto da Agência TASS)
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N. 453 § RIO DE JANEIRO, 15 DE MARÇO DE 1958

:ÔBRE 0 ULTERIOR DESENVOLVIMENTO DO
llii C01C0SIAN0 E A REORGANIZAÇÃO

DAS ESTAÇÕES DE MÁQUINAS. E TRATORES

ÍTM A AMERICAN CAN;
Trabalhadores, Estudantes e Industriais
Unidos"em Dsf esa da Indústria Nacional —
Iniciada a Campanha Nesta Cidade e em

São Paulo — Novos Protestos Contra a
Decisão da Sumoc (Texto na 8a. Página)

Resoluções do Pleno
do C.C. do PCUS, rea-
lizado em Fevereiro

último
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.GORKI E O POVO RUSSO *— O, povo jovtético eafá comemorando, por iodo o mês de março,
o 90* Aniversário do nascimento do escritor proletário Máximo Gorkl. Na foto, Gorki e Dimitrov,

em 1935 (Texto na Página Central)
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Relações Com os
Países Socialistas:

JK" Protela Uma
Solução Exigida'

looPovp
Leia tia 3a. Página

af/r*/CC<j ^tan'cri foazzilí, (à esquerdaJ que derrotou o candidato
'JU / d^Putado Oliveira Brito (à direita), nas eleições para Pre"«ente da Cansara Federal, para o ano legislativo ds I95S ílst i

ComaiAne Político na 3a, pé§im£
1

Treze Milhões de Sacas
JEstocadas Sem Perspectiva

. ' de Escoamento Imediato
(Reportagem na Pág. Central)
Fortalecer a Unidade de Ácao

i**p

dos Trabalhadores
(Editorial na 3a, Página)

ipifl Paulistas—1 força I
iJttBjMiJIjta Operário Brasileiro \

Como surgm o liiiidica^o de uma das maior-
res categorias profissionais de Sâo Paulo —
A tradição de lutas dos metalúrgicos por«nas reivindicações e pelas liberdades do-

mocráticas — A organização é um
lato» d*AMMva XTexto na 5a. página)
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fa fl" s -se a República Árabe PAPAGAIOS DIPLOMÁTICOS

Foi assinado a 8 do corren-
te em Damasco, capital da SI*
ria, o ato d? ades-V> do lemen,
à República Arab? Unida. Su*
bserevernm o documento, cm
nome de seus paises, o pre-
sidente Na?ser e o prineine
Mohamed Seif UI Sia ei
Badr. A população da Repú*
blica Árabe ünica ficou assim
acrescida de mais 4.500.000
habitantes. O lemen situa-se
entre a Saudi-Arábia e o pro-
tetorado britânico de Aden.

A integração do lemen na
República Árabe Unida foi
realizada sob a forma de uma
federação entre as duas na-
ções, á qual poderão aderir
outros Estados Árabes, e qne
posivelmente chamar-seá
Paises Árabes Unidos>. Diz o
documento firmado em Da*
masco que a nova federação
«será «constituída pela Repü-
blica Árabe Unida, o reino
do lemen e os paises árabes
que desejarem se juntar a
esta união*. Como se vê, o
grau dé integração não é tão
«completo quanto a fusão da
Siria e do Egito em um só
Estado. O sistema adotado,
mais flexível, explica-se pela

diferença de regimes políticos
ainda existente enire a R.A.U,
e o lemen. A República Ara-
be Unida é uma República
leiga, com a religião separa-
da do Estado, ao passo que o
lemen é uma monarquia is-
làmica.

Na véspera da adesão do
lemen foi promulgada em Da*
marxo a Constituição provi*
sória da R. A. U. O pais
terá quatro vice-presidente^
sendo 2 sírios e 2 egípcios, e

30 ministros, dos quais 13 $%•
nos e 17 egipcios.

Ao mesmo tempo que a Re-
pública Árabe Unida assim se
reforçava e consolidava, foi
descoberta uma conspiração
contra o Jovem Estado, ao que
tudo indica orientada pelo rei
Saud da Arábia Saudita e
por Hussein, da Jordânia, e
inspirada pelos Estados Uni-
dos. Essa conspirarão abor*
tada foi sincronizada com
provocações provenientes da

Tunísia, abertamente apoia-
das por Bourguiba. Os agen*
tes do Departamento de Esta-
do norte-amerieano não des-
cansam era seu afã de tentar
minar a unidade árabe, ape-
sar dos sucessivos - fracassos
que tèm tido. o último dos
quais foi o desmascaramento
cia manobra em que tentaram
envolver o governo do Sudão,
baseada em uma pretensa
invasão das fronteiras desse
pais por tropas egípcias.

CONSPIRAÇÃO NO IRÃ INSPIRADA PELOS
ESTADOS UNIDOS

O governo Iraniano desço»
briu recentemente uma cons-
piração organizada pelo pró-
prio chefe de estado-maior,
General Gharani, que foi prê*
so juntamente com outras 30
personalidades. Segundo um
comunicado oficial, essa cons-
piração foi Insuflada "por um
paíç estrangeiro". Esse pais,
não mencionado, seria, segun-

REPÚBLICA ÁRABE UNIDA
Recebemos a seguinte comunicação:

A embaixada dó Egito e a Legação da Siria apre-
sentam seus cumprimentos e tem a honra de comunicar
que, «conforme o acordo assinado entre os dois Países e
ratificado pelos Parlamentares do Egito e Síria em V de,
Fevereiro de 1958 «e consagrado pelo plebiscito de 21 do
corrente, os duas Missões unem-se a partir de hoje numa
só Missão Diplomática com o nome de:

EMBAIXADA DA REPUBLICA ÁRABE UNIDA

Os Consulados da Siria no Brasil também serão
chamados

CONSULADO DA REFCBUC ÁRABE UNIDA

A lista dos endereços da Embaixada e de suas repre-
sentacôes «consulares no Brasil está anexa.

Bi© de Janeiro, 25 de Fevereiro «de 1938

do fontes oficiais ouvidas pela
agência United Press; os Es-
tados Unidos. Essa informa-
ção foi depois confirmada em
Beirute, capital do Líbano,
por funcionários do rnlnistério.
do Exterior.

O Irã, como membro do
Pacto de Bagdad, participará
um mês antes, juntamente
com os Estados Unidos, de
uma reunião do "Comitê do
Pncto de Bagdad Contra a
Subversão", nome dado a um
aos organismos do referido
bloco militar, especializado
em provocac52s antí-soviéti-
cas. Agora, por singular lro-'
nia, não são nem comunistas
nem agentes soviéticos òs"agentes subversivos" desço-
benos pelo governo do Irã.
São, muito ao contrário, nor-
te-americanos.

. Já em meados do ano pas-
tado o diretor da organização

I
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petrolífera estatal do Irá fora
assassinado por um agente
norte-americano por estar
tentando escapar à crescente
dominação norte-americana
sobre o petróleo do país, pormeio de concessões a uma
empresa italiana. Como sesabe, há cinco anos os Esta*
dos Unidos conseguiram in*
troduzir-sé no Irã por meio deuma conspiração, que derru-
bou o líder nacionalista Mos*
sadegh. O petróleo, anterior*
mente 100% inglês, e depois
nacionalizado por Mossadegh,
passou então a ser repartido
entre os Estados Unidos e aInglaterra, graças a políticasubserviente do Xá Reza Pah*
levi. No entanto, os trustes
petrolíferos norte-americanos
nunca se contentaram com a
porcentagem de 40% que lhes
coube, e Foster Dulles, antes
de dirigir-se à -reunião do Pac-
to de Bagdad, esteve em Te
heran discutindo o assunto.
Parece que Dulles encontrou
resistências, apesar do cará-ter do atual governo persa,inclusive, no que se refere à
instalação de bases para fo*
guetes com cabeças nucleares.
A- conspiraiião abortada teria
assim como objetivo fazer de*
saparecer essas resistências,
entregando o governo a per-sonalidades mais submissas.

llgll Cirialeiife i
Exatamente há seis anos Fulgencio Batista, apoiado e

estimulado pelos impar alistas norte-americanos, derru-
bou, em um golpe de Estedo, o governo constitucional do
presidente Prio Socarrás. suspen<£teu as eleições e instituiu
no nais uima das mais odiosas diiaduras da América Lati-
na. O g*»ipe de Estado teve como objetivo principal "barrar
o impetuoso ascenso do movimento, democrático e antiim-
p^rialista que se verificava no país. As liberdades demoerá-
lica& foram suprimidas, o Partido Comunista de Cuba; quealuava legalmente, unido ao povo, foi posto na mais comi*
Pleia clandestinidade,, d:sso*v:t]o por Batista da mesma
forra:* que os demais partidos políticos. Centenas de di:
ri;;ici;les poiitioos, líderes sindicais e personalidades rev
preservativas foram fo-roados a exilar-se. As prisões se
encíierám de presos políticos e a tortura e os assassinatos
passaram a ser método roí&ieiro do. governo itara sufocar
quaisquer resistências. Com a ditadura de Batista inten-
silícoii-se ainda mais a dag.iüaaçã/0 e exploração do país pe-io imperialismo noríe-americano.

Desde então tem sido admirável e heróica a. Iiita do-ovo cubano para a reconquista das liberdades democrátt-
cas Nessa baía tem figurado em primeiro plano o prote-fadado,, cujgos coEsianíes. movimentos;. reivindicaíóriQs e
greves não têm permitido a Batista um instante de sossê-
ao^ em seus seis aaos de ü?ah!a. Destacaram-se também os
ecicíiarctes, cujes atos de bravura têm provocado admi-
ração em todo o mundo. Durante os dais últimos anos o
«•oafliío entre BaÉSsÉa e a moeidaáe estudantil agraçe»-»*
r-íiraordàíixiamente, e as prisões, torturas e assassinato»
de Éteres jtrveals se sucedsram nsam rífeio jjnpressioaaa-
te, camoveiKío a o-piifüo púbíiea internacional.

Há um ano foi o território de Cuba invadido por nrn
peqíie-EO grupo de rebeMes cjt?e, sob a direção de Fidel
Castro^ viveram um sistema de guerrilhas con-
trr as atrais têm-se revelado cada vez mais impotentes as
forcas de repressão mobilizadas por Batista. Os objeti-
vo<s finais e os idéias políticas de Fidel Castro são conhe»

em torno de. Fidel Castro uniram-se outras correntes, li-.
gada-s pelo programa comum da restabelecer a legalidadeconstitucional e ás liberdades democráticas. Fidel Castro
passou a ser assim um símbolo da resistência do povocubano à ditadura.
* Agora revelam as agências de notíe'as oue Batistaviu se forçado a suspender as oomsmoaraçõss Jo sexto ani-versar io do golpe de estado, em face da ameaça de; uma

greve geral em todo o pais, convocada pòr Fidel Castro com
o apoio das principais organisações populares e ostudan-
tis. e das principais fôrças poMticas de oposição. Todas asescolas de «Cuba foram fechadas por uma semana, a fimde impedirí E!anâfastaíj'3esi confira o govêrao. O exército, a,Marinha, a Aviação e a Polícia Nacional f0í?ara posias. âe
prontidão, e Batista declarou que «está preparado pa; a es-magar rapidamente qualquer perturbação da ordem».Tudo isso sãe sintomas de fraqueza da ditadura, quesente fugir-lhe aos pés o solo em que se apoiava. A crês-e>«ntc resistência do povo cubano juntaram-se a iníluêat-iada atual situação internacional e o exerciplo da queda de ¦
outra-» ditaduras latino americanas, como as de PiniJía naCoíombia e Jünenez na Venezuela. dA ditadura cubana se
sente insegura e com razão. Procura no entanto pròíoh-
gar:-»\ através de medidas repressivas desesperadas. In-
kinsüica-se ainda mais, com «assas medidas, a contradição
entre Batista e a maioria esmagadora, do po »o cubano, in-
ciuGive setores conservadores ou reacionários que pre-ferem um regime constitucional a uma ditadura cujos diasestão contados. A própria Igreja Católica já manifestou sua
simpatia jpor uma pacificação do paísr através de im go-vêrnn de conciliação nacional. E não será de estranhar-se

se falar a Batista, a qualquer momento, o próprio apoio
dos imperialistas norte-americanos, a cujas exigências jánáo pode atender com eficiência.

De qualquer maneira a queda de Batista será uo fa-
uc a „c, v«^,w.- ™, WÀllir. to positive nâo só para o povo cubano coma nara toda a

eldos eom po-^a clareza e a fato de" o dlriTente da rebal^ América Latina. Essa queda signtficará o r^tabèlètímen-
üãn ter nartide! doI território norte americano, ao que pa- to, ainda, qne parcial, do» hterdades deraowafíca*. .e; cr»
rece sem grandes inipecilhos, fez com que muito» doa m condições para um mais rápido d^envoMmento do
forças qi-e se opõem a Batista, o encarassem a piincípio movimento democrátioo o antümpeilaliata na populosa Ilha
com certa desconfiança. O fato objetivo, no entanto, é que d-** Antilhaa* ..-¦¦
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Certos diplomatas e estadistas do Ocidente, sempre que se defron*
tam com as proposta da URSS pela paz, declaram, sem perda de
tempo, que se trata de "prop*"da". rCliarye de Bajenov, publicada

na "Pravda")

Declaração do Secretário Geral
do Partido Comunista Sírio Jibanês
Sobre a República Árabe Unida

O secretário-geral do Par-
tido Comunista dá Síria e do
Líbano, Khaled Bagdash, em
entrevista ao jornal tcheco Ru.
de Pravo, fêz as seguinÇss de-
claracões sobre a constituição
da República Árabe Unida:

— «Relativamente a posi-
ção do nosso partido sobre o
estabelecimento da Rspública
Árabe Unida, é natural quesejamos guiados pelos ensi-
namentos do marxismo-leni-
nismo.. A paiavra-ae-ordem da
unidade das nações árabes na
base da completa libertação
do imperialismo e. na base da.
democracia tem.sido há mui-.
to uma das principais pala-
vras-de-ordem do nosso par.-
tidq.Quando* se colocou na or-,
dem do die a questão da uni-
ficação da Síria e do Egito,.
nosso partido apoiou essa
idéia porque ela estava em
IwmQiMai. com a política; do..
nosso nartido e correspondiai
ao desejo da unidade das na*
cies ár-i;tes. Nosso partido; di-.
vui^u abertamente seus pon-tòa èEá visita; sebre a foema
que deveria tomar' a unKiea^.
1,^0 p^opQsia ae modo. a %ue;¦eFa fosse construída firmei
meMe. levando: em. coraiai. a-
yn-uagão- o.bjatüva. do Egito: é
da= Sfria e a. que viesse a r,e*.
forçar-se; cada vaz mais,, «íe--
ífeEcísjçdoj a, indepOEdêneiai nas*
ekinal e a demoeracia., Mossa»
partido- apoiou Q; gqvêrno! si*
ria formada' pela Frente Na..
cianaL na. qual' estávamos; re-
presentados.. Mosso paítj'de>

apoia"' igualmente em princ!^
pio a política-do governo egíp,
cio. Nosso partido lutará ago^
ra para que a interação <le&'
sas duas linhas políticas; fun»
didas em uma só, conduza a®
desenvolvimento vitorioso ca
política árabe de libertação,
Os. comunistas sírios conti=
nuarão sua luta pelo reforça
monto da independência dos
países árabss, contra as ii>
trigas, incessantes do impenao
Ksmo nor«5-americar.o. Contí"
nuarão também íuas lutas pe»
Ias liberdades democráticas ©
pciío nvlkorarnento do nível
material e cultural dó povo0
bem como. pelo. estreitamento
da amizade com a União; S«>
Viética e com tones os palp
ses do campo' seci alista*. ,
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FORTALECER A UNIDADE DE AÇÃO
DOS TRABALHADORES

FOI 
WIWWH |iam ae dias 28 e 29

dèsle mês, mm Capital Federal, o
Congresso Nacional doe Trabalt.Mo-
res. Coube a iniciativa da convocação
às confederações nacionais dos Ira-
balhadores na indústria, no comércio
e nos transportes. Dessa nutriam uni'
püam-se as perspectivas de um conda-
ve nacional doe trabalhadores, que
antes se restringiam à realização uo
uma Conferência Sindical com a par-
ticipaçào apenas de representa/ias
de determinado número de Estados.

SEGUNDO 
m deliberação adotada

pelas entidades promotoras do
Congresso, três assuntos principais
figurarão em tua ordem do dia: a
lei de greve, a lei de previdência so-
ciai e os problemas relacionados com
o salário (salário mínimo, salário pro-
fissional, salário família e escala móvel
de salário). Ao lado das questões que
se ligam à defesa doe interesses na-
cionais, tão estes sem dúvida os pro-
blemas que, presentemente, se colocam'
no centro das atenções do movimento
sindical e, de modo geral, de touos
¦os truòalhadoro».

DE 
ACORDO minam tom e que deci-

diram o§ patrocinadores do Con-
gresso, serão delegados com direito
de voz e voto, em igualdade de con-
dições, nâo ei em representantes cre-
dcnciados da» temer ações junto às
confederações tattnonait, eomo também
m' trabedhadoree que forem eleitos
para o conclave pelem assembléias doe

. Sindicato», em qualquer parte do país.
Apesar, do tempo limitado que resta
para a realização da» assembléias,
essa decisão possibilita tuna maior
amplitude do certame, uma vez que
dâ margem à participação de um mi'

¦mero mais expressivo de militantes
operário» t a refletir ainda mais pro-
funda '§ fielmente o» anseios e
mterêsse» do proletariado brasileiro.

CONGRESSO pode representar,
<e certamente, representará, um
rtante passo à frente no sentido

unidade de ação da classe opera-
. Os trabalhadores, sôbre cujas

costas recaem a» conseqüências das
dificuldades econômicas em que se
encontra o pai» t são m primeira vi-
Uma do processo inflacionário, com-

| preendem com uma nitidez dia a dia
maior m necessidade de unir as suas
forças para a luta pela» tuas legítimas

| reivindieaeõe». O crescente custo de
'mmàmmaWiàlmmmmmmmmm

vida e a queda Incenseexte tf* tWttrto
real não atingem apenas aos trabalho-
dores partidáriot dê tal em qual orl-
entação política, de tal ou qual ideo-
logia, mas a todo», indistintamente.
A aprovação de uma lei democrática
reguladora do direito dc greve, a exis-
tência de uma lei de previdência que
afaste certos aspecto» negativo» úo
aluai estatuto e estabeleça novos e
mais justos direitos, a revisão dos
níveis de salário mínimo, além de ou-
tros questões - tudo isso diz respeito a
unanimidade da classe operária e não
somente aos trabalhadores que defen-
dem determinado» pontos-de-visla
ideológicos ou políticos. Nada mais
lógico portanto que, acima de quais-
quer divergências secundárias, se
unam os trabalhadores e suas enti-
dades representaiivas — sindicatos,
federações e confederações — na luta
por direitos e reivindicações que são
comuns a toda a classe. A unidade de
ação é o caminlio que tem a seguir o
proletariado para ver vitoriosas as
suas exigências, porque è esse o ca-
minho que permüv a reunião de suus
forças porventura dispersas num exér-
cito único, poderoso e invencível.

CS 
COMUNISTAS são lutadores

decididos e abnegados nela uni-
cJde de ação da classe operária. Essa
sua posição é determinada pelo pró-
prio fato de ter o Partido Comunis-
ta a vanguarda consciente do proleta-
riado.- Por isso mesmo, os comunis-
nas apoiam com firmeza toda inciati-
va que possa contribuir para fazer
avançar u unidade de ação dos tra-
balhadores, fortalecer o movimento
sindical e conduzir a classe operária
à conquista de novo» triunfo».

ÊSSE 
apoio, entretanto, não pode

ser apenas formal, mas deve con-
cretizar-se, diante de cada objetivo
formulado, numa ação diária ampla e
persistente, quer no seio das organi-
zações sindicais, quer entre, as gran-
des massas ainda não organizadas.
Assim, o apoio dos comunistas ao pró-
ximp Congresso Nacional dos Traba-
lhadores deve traduzir-se. stm perda
de tempo, num trabalho realmente
unitário e de ampla envergadura, ao
lado dos camaradas operários filiados
a outros partidos ou tendências, a fim
de que o Congresso alcance os objeti-
vos que se propõe e dele possa sair o
movimento sindical ainda mais forte
e mais atuante, i

úmsM^Métém%Jr%

SIGNIFICADO POLÍTICO DA E
DAGlMARA

JI RENOVAÇÃO da Mesa
•*** da Câmara do* Deputados
foi feita em desioôrdo com
r esquema traçado pela lide-
rança da maioria. Em trêa
cargos de importância, a
presidência, a primeira-secro*
taria e n quarta secretario,
unia parte das bancadas go-vornLstas desobedeceu a lido-
rança, elegendo nomes apoia-
dos pela oposição. Mas é pre-
ciso levar em conta que a
substituição desses três no-
mes foi de iniciativa dos dis*
sidentes do PSD encabeçauos
pela bancada paulista, quodepois de so verem desvres-
tlgiados pelo governo é .pio
entraram em entendimento
com os oposicionistas.

Esto é o sentido da eleieai
dos candidatos não-oficiuis,
srs. Batesnieri Mazzilli, José
Bonifácio e Pedro Braga,

Confrontando-->e os dois
candidatos •» presidência, o
candidato oficial, si. Oliveira
llnlo e o candidato da dis-
sidètcia sr. ttanicri Maxz.Mi,
conclui »€ que o e'eito é mais
ifteinocràtlco. De fato, • sr.

(

Mazzilli. funcioniirb da Jr**
tenda t.m Ih/,* \'s oouhud-
dus ioii' os cluuuadq>s «çri-
pos ecoi ô tiicos», Já se defina
iDuM» »ac «m.*.'>.mi>, em «naú-
fesla-Hs ,.ul," ias. O ©ut o,
nau \itm üiíso o sr. O ti-
V-iiH B* H> tjí-;ti» de D.reito
e es vlicfe de policia, reoro
sento a força eleitoral de lima
zona latifundiária da liaüia,

O sr. José Bonifácio ó um
udenista típico, irriquleto e
golpista. Mas, ao que se afir»
ma, sua ele.çáo uevese éiii
grande parte à circunstância
do se tratar <kí háhil cultiva-
dor de amizades pessoais. En»
quanto cuba. uva vôos para si
próprio, o sr. Bonifácio cos-
tumava dizer: <A Câmara
não tem parados ,tem deputa-
t"of- e estes são meus amigoü<

No i.img do quaiMD-sceri A*
rio, o cindida to oficial era o
sr Ne*tor Pereira, integ^-
listo, qrtt foi denotado pe. &
»r. Vidro Braga tor 150 »o*
tos a ti). Oi. Icdro Brrg**.
que leomtemente passou dt
ala anti-vitoriiüsto do PS/)

Marami»*n*o í*ar» * UDN, §t
um dos m:ús combativo.! ew> I
mentos da Frento Par.anwn»'
tar Nacionalista. Em seu fa-
ver atuou eslit clrcunsíàncu.
COItlta o outro atuou o ;au.
d« pertencer a uai grur-o ue
remaiM t-çemtés .»,i fascismo

Acredita se qu.i a lefoto
sofrida pclr» liderança 'io g»
Vêriiü i o.itrilm.» jiara que io*
Jao« modificados os método»
dc tra'j(tlho do governo jun.e>
hs 'ôj\«. 

pàrlameti * . • que c
ir* no Còngraã3!> K-.se»
mé.. e^-i, segunde rp. t*¦ í.e-»
queixas, tem sido *i inenoa-'
puxi dc papel doi cosníre»
sistas, delegados 10 pom •(
ropresentant*2s ik. co/rente»
partidária:* que constituem a
estrutura yoútiea tio pai-.

Depois u% ele.ciu da nova
Mesa muitos deputado* c»
montavam qur* fioje o» te;.*-
oos estão i íudadoy e que n&ri
ne pode governar apenas atra*
vés do controle da. distribui

kção de favores Jo Executiv*
liderai aos Estados e em úi \
ti ma instam Ia as di\ ersa* xo
nar eleitorais. Oi c^ngi^-i!).*»
tas querem ser ouvidos den
tro dos partido* r4 tornam m»
I «náiio do IPalácie Wtad-m
tes

^V>^^^^w^vlrw.7|W^wltl,)ryff1t[rrfn
!wrl«\WwívWw3C^WWi3lt

« »*--*»»»-M*----MWBWMW»-WWiMWW«WBHWWWWW«B«JMM«MM ma—mmmmwmmammmmwmmmmwammmmma

\U L.

j^mamsmmmWÊtÊ KmtjímmWrnwSm %

Á—M nmmr\^^mm\ mrn^r ^mmm\m\nm\mm\ .^mmmmmaa^am. ¥ a amamSmnS •

delações Com Os Países Socialistas:

.1 Rti. n rroteía Im Solução Exigida Por Todo o
' A ampliação do eemêret»
exterior do Brasil através dá
conquista de novos mercados,
em particular dos mercados
da União Soviética, da China
Popular e. de outros paísessocialistas, se apresenta hoje
como uma medida inadiável,
resultante da própria eonjun-
ttura política e econômica por
que atravessa o país. .

Se o estabelecimento de re-
lacões comerciais normais
entre o Brasil e a União So-

jViética não pode ser apresen-
I ta^o como uma solução 'para
todos os nossos problemas

| atuais, é impossível negan-se,
ino entanto, que tal' medida
traria os mais salutares re-
sultados para a economia bra-

. «ijelra, e muito contribuiria
S>ára á sua eébaWbdsM • •

•eu mais rápido desenvoM*
mento.

País exportador de produ-
tos primários, tem o Brasil o
seu desenvolvimento condido-
nado em grande parte á sua
capacidade de importar bens
de produção destinados a
apressar o processo de indus-
trializacão em curso no país.
O comércio exterior do Brasil,
porém, há decênios se orienta
de- maneira profundamente
unilateral, uma vez que quase
metade de nossos negócios
com'oiexterior são realizados
dentro da área do dólar, em
particular com os Estados
Unidos, nossos maiores com-
pradores e vendedores. Desta
forma á estabilidade da eco-
nomia brasileira está sempre
aa dependência da estabillda»

da economia dos Estados Uni-
dos. Esta realidade estamos
sentindo mais de perto nestes
últimos meses quando, se
acentuou a depressão naquele
país, cujos reflexos negativos!
sôbre a economia brasileira
começam a produzir os seus
efeitos e a preocupar os cir-
culos econômicos e íinancei-
ros do país.

Rompendo" as cadelas Im-
postas pelos negócios realiza-
dos dentro da área do dólar
e multiplicando nossos açor-
dos bilaterais com diversos
países," conseguiríamos relatl-
vo desafogo para as dificulda-
des atuais e aumentaríamos
Substancialmente nossa eapa-
cidade de importar os bens
de produção de. que. necessl-
támoal

A conquista de novos mer*
cados, representados por
aqueles países socialistas que
englobam quase metade da
população mundial, significa-
ria maiores possibilidades de
escoamento normal de nossa
produção exportável de café,
cacau, algodão, sisal, açúcar,
couros, minérios, tecidos e
tantos outros produtos que
compõem a pauta tradicional
das exportações brasileiras.
Não apenas isto. O comércio
normal do Brasil com aqueles
países determinaria o incre»
mento dá produção nacional,
Inclusive de produtos que hoje
têm pequena significação no
volume giobál de nossas ven-
das no exterior. Seria, assim,
um fator importante de diver»
sificação de nossa' exportação»

libertando o pais das cons-
tantes dificuldades em que é
mergulhado pelo fato de as-
sentar o seu comércio exte-
rior em três produtos es&en-
ciais — café, algodão e ca-
.cau —'- que contribuem com
mala de 70% de nossas recel*
tas cambiais, além do fato de
estabelecer um clima de com*
petição, entre os nossos com-
pradores e possibilitar melho-
res preços para nossas mer-
cadorias.

Tôdas estas verdades, de
uma clareza meridiana, ga-
nharam a consciência da
maioria da nação, determl*
nando êsse poderoso movi*
mento popular que se este i
por todo o país, em íavor üo
estabelecimento daquelas ro*
laçôes, Alndá a semana pae-

sada, falando a jornalista»
estrangeiros, o sr. José Maria
Alkmin reafirmou o seu ponte
de vista favorável às relaçõ3«
normais entre o Brasil e a
União Soviética, declarande

¦ que o Brasil está disposto a
vender os seus produtos r
quem os queira comprar, ta;»-
to assim que já autorizara a
venda de 100 mil sacas de
café à União Soviética.

As palavras do Ministro da
Fazenda expressam o pensar

! mento da maioria da nação.O que é de se estranhar é n
fatoí do sr. Juscelino Kubit»-"; chek continuar a se omitir

: em -questão tão importante
i protelando Indefinidamente .*
solução positiva para o casw,' exigida por todo o povo.
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Sobre o interior Desenvolvimento do Regime Colcosiano
U l||^|lg?|f|ô|mm das Estações de Mi s e Tratores

RESOLUÇÕES DO PLENO DO COMITÊ CEN TBAL DO PARTIDO CX)MUNISTA DA UNIÃO
SOVIÉTICA, SOBRE O INFORME DE N. S. KRUSCHIOV, APROVADO EM 26 FEV 1958

as reservas e possibilidades locais para a elevação da produ-
ção «de produtos agrícolas.

A base da discussão do informe apresentado por N. 8.
Mrtuchiov, o Pleno do Comitê Central do Partido Comunista
do (7niõo Soviética aprovou, na reunião de 26 de fevereiro
passado, uma resolução "Sobre o ulterior desenvolvimento
do regime colcosiano e a reorganização das Estações de
Máquinas e Tratores".

Damos a seguir a Integra do referido documento:

«O Pleno do Comitê Central do PCUS assinala que,
«fomo resultado da conseqüente aplicação das históricas reso-
kições do XX Congresso do PCÚS, o povo soviético, sob a
direção do Partido Comunista, conseguiu nos últimos anos
novos grandes êxitos no desenvolvimento de todos os ramos
da economia e da cultura socialista, na causa do ulterior as-
«tenso do bem estar dos trabalhadores.

A no&sa indústria socialista, e em primeiro lugar a lia*
dústria pesada, que constitui a base de toda a economia na-
cionai marcha para a frente, como antes. Nos dois ano*»
decorridos após o XX Congresso do Partido, a produção de
arí»gos industriais se elevou em 22%. A renda nacional nesse
período cresceu em 18% e a receita real dos operários e em*
pregados, segundo o número das pessoas que trabalham ele-
vou-se em 10%. A remodelação na direção da indústria possi*
biiila o. conseqüente realização e o desenvolvimento criador
do princípio leninista do centralismo democrático na cons*
rrucão econômica, eleva ainda mais o papel das repúblicas
federadas, das organizações locais do Partido, dos órgãos dos
Soviets e dos sindicatos na direção das empresas e constru-
çóes atrai novos milhões de operários e empregados para a
õireçào da produção, cria condições para um ascenso ainda
mais rápido da economia socialista.

Juntamente com o crescimento da indústria, se desenvolve
eom êxito a agricultura socialista. A luta de todo o povo
pelo vertical ascenso da agricultura, que se desenvolveu de-
pois do Pleno de Setembro do CC do FCUS, conduziu a uma
considerável elevação da produção de produtos agrícolas e da
pecuária, significou o início de uma nova etapa no tlesenvolvi-
mento do regime colcosiano. A assimilação de grandes áreas
de terras virgens e devolutas nas regiões orientais do pais
ampliou em muito a base de cereais, possibilitou elevar-se
nos últimos quatro anos a colheita bruta de cereais no país
em 27%, em comparação com os quatro anos anteriores.
Cresceu a produção de beterraba açucareira, de algodão,
de liuho, de batata, de verduras e de outros cultivos agrícolas.

SUPERADO O ATRASO DA PECUÁRIA

Através de persistentes esforços do Partido e do povo,
foi superado o longo atraso da pecuária No periodo de 3953
a 1957 o rebanho do gado vacum eleveu-se em 10,9 milhões
do cabeças; de suínos em 11 milhões, de caprinos, em mais
de 20 milhões; a produção de carne, na base do crescimento
do rebanho, elevou-se em 38%. sendo que nos colcoses e so-
vcoses elevou-se quase em 80%; a produção de leite em 50%,
tendo que nos colcoses e soveoses elevou-se em quasi duas
véses A tarefa apresentada pelo Pleno do CC do PCUS de
abri] de 1955. sobre a elevação da produção de lelt-3 de vaca
nos colcoses e, sobre a elevação das reservas de leite no
decorrer de seis anos. foi cumprida antecipadamente, em
trôs anos. Dasenvolve-se com êxito no país, o movimento
Iniciado pelos colcor.es e soveeses de vanguarda para alcançar
nos próximos anos os Estados Unidos na produção de carne,
teite e manteiga «per capita».

Na bases do ascenso da economia colcosiana. crescem
as receitas dos colcoses, elevam-se seus fundos indivisíveis
e aumenta o pagamento das jornadas de trabalho dos colco-
sianos. Os fundos indivisíveis dos colcoses elevaram-se de
63,1 bilhões de rublos em princípios de 1053 para 98,6 bilhões
de rublos em princínios de 1C57. As receitas em espécie e
em dinheiro dos colccsiancs. oriundas da economh social e
Individual. se7undo o cálculo por pessoa que trabalha, eleva-
ram-se em 1957, em relação a 1953, em 33%, na base de pre-
cos comparativos.

ELEVAÇÃO DO NÍVEL TÉCNICO DA AGRICULTURA

Enorme papel no que diz respeito ao ac°nso da agricul-
íuia fo? desempenhado pelo fortalecimento da base técnico-
material dos colcoses, das EMT e dos soveoses. O apetrecha-
mente na agricultura com tratores, máquinas combinadas,
caminhões e outras máquinas modernas, ampliou-se em uma
e meia a duas vezes, em comparação com os quatro anos
anteriores. Nos últimos quatro anos a agricultura recebeu
908 mil tratores, 293 mil máquinas combinadas para cereais,
143 mil combinadas colhedoras ensacadoras e colh°.doras de
milho, o '167 mil caminhões. A elevação do nível do aperteeha-
mento técnico da produção agrícola, o aumento de quadros
quaMíicatíos nos colcoses, EMT e soveoses criaram premissas
reais para um maior ascenso da agricultura num futuro
próximo.

O Partido enviou para o trabalho de direção dos colcoses
alguns milhares de comunistas funcionários do Partido e dos
Soviets. engenheiros das emprê::as industriais, agrônomos,
íoolécnJcos e outros especialistas. No inicio de 1957 havia,
na composição dos presidentes de? colcoses. mais de 90% de
comunistas,, mais de Í/3dos presidente dos çolcósea tinham
instrução média especial e instrução superior e surgiram
notáveis quadros de organizadores de talento da produção
colcosiana que se destecaram entre os práticos. Cresceram
* se fortaleceram as organizações partidárias de base dos
çoicoses. Existem agora,, nos colcoses, organizadores capazes
i especialistas qualificados que utilizam, de maneira sábia,

Nas condições atuais se elevou a um novo e mais alto
nível a economia social nos colcoses. A nova etapa no de-
senvojvimento do regime colcosiano se careteriza pelo fato
de que os grandes colcoses que íoram unificados, nos últimos

anos se tornaram mais fortes, com maior número de setores de
atividade, com economias tecnicamente apatrechadas, dis*
pondo de numerosos quadros qualificados, elevaram conside*
ravelmcnte suas receitas e aumentou o bem estar dos colco-
sianos. O crescimento do interesse material dos colcosianos,
a introdução de novas normas de planificação, a concessão
do direito aos colcosianos de introduzir modificações no Es-
tatulo do Artel Agrícola tendo em conta as condições locais,
— tucio 3?to desenvolveu a iniciativa criadora dos colcosianos,
elevou sua capacidade de trabalho, reforçou o cuidado sobre
a melhor utilização da terra e da técnica e de todas as re-
servas da produção colcosiana. Os quadros colcosianos acumu*
laram grande experiência na administração da grande eco-
nomla social com o emprego da nova técnica e das conquistas
da ciência. ^

Enorme papel foi desempenhado pelas Estações de Má-
quinas e Tratores na criação e fortalecimento do regime
colcosiano, no apetrecha mento técnico da agricultura, no for-
falecimento da aliança da classe operária com o cacnpesinato.
Na primeira etapa da construção do regime colcosiano o
Paitidc encontrou nas Estações de Máquinas e Tratores a
forma mais conveniente, para aquele tempo, de ajuda estatal
aos colcoses para o fortalecimento de sua economia social.

As EMT foram a grande força política e organizadora, em
tomo da qual os camponeses se uniram.nos colcoses e se
convenceram das vantagens da grande agricultura mecani-
zada. Através das EMT se introduziu o progresso técnico na
agricultura e seu reequipamento sobre a base de uma nova
técnica, da preparação de quadros qualificados, e assim a
elevação da agricultura e da pecuária. O enorme significado
das Estações de Máquinas e Tratores consiste em que elas
foram uma importante fonte para o fornecimento do trigo
e de outros produtos de alimentação e também de matéria
prima para a indústria. Nos últimos anos, as EMT foram
a grande força organizadora na luta pela liquidação do atraso
em alguns ramos da produção agrícola, na realização das
decisões adotadas pelo partido sobre as questões da agricul-
tura.

Nas condições atuais, quando os colcoses, em sua maioria,
.fortaleceram-se no sentido econômico- organizativo, quando
a economia dos colcolses elevou-se consideravelmente, a forma
existente de assistência técnica e de produção aos colcoses
através das EMT deixou de corresponder às exigências do
desenvolvimento das forças produtivas na agricultura. AJém
do mais, em muitos casos essa forma de assistêncra começa
a írear o ulterior ascenso dos colcoses de vanguarda, tolher a
iniciativa dos quadros colcosianos e de todos os colcosianos
quanto à melhor utilização das reservas da produção colco-
siana. Manifestam-se, em grau cada vez mais alto todas
as conseqüências negativas daquela situação quando numa
mesma terra a economia é dirigida por duas empresas sócia-
listas — os colcoses e as EMT, o que freqüentemente gera a
falta dí. responsabilidade na organização da produção diminui
a responsabilidade pelo aumento das colheitas, e provoca
grandes e desnecessários gastos na manutenção do •-.parciho
de direção paralelamente existente. Em tal situação, nas Es*
taçõer de Máquinas e Tratores acumula-se uma grande quan-
tidade de técnica desnecessária para elas, utnlizamse impro*
dutivamente as máquinas,

VENDAS DAS MÁQUINAS AOS COLCOSES

O Pleno do CC do PCUS considera que, no interessa do
ulteiioi ascenso da agricultura socialista do país e do desenvol-
vimento do regime colcosiano é conveniente modificar o re-
gime existente de assistência técnica e de produção aos col-
coses e gradualmente reorganizar as Estações de Máquinas e
Tratores as quais, tendo desempenhado um grande o positivo
papel, já em muito perderam suas funções principais. Agora,
quando a maioria dos colcoses está em condições de adquirir
o justa e mais produtivamente utilizar os tratores, as má-
quinas combinadas e outras máquinas agrícolas, é conveniente
passar à venda destas máquinas diretamente aos colcoses.
Isto permite utilizar de maneira consideravelmente melhor a
técnica moderna, acelerar o progresso técnico na agricultura,
elevar a produtividade do trabalho, aumentar a produção glo-
bal e mercantil em cada cem hectares de terra e baixar seu
preço de custo.

As Estações de Máquinas e Tratores devem ser reorganl-
zadas em' diferentes prazos, tendo em conta as particular!-
dades das regiões e dos colcoses, transformando-se em esta-
ções técnicas e de reparação (ETR), para assegurar a repa-
ração dos tratores e de outras máquinas, para dar assistência
técnica aos colcoses, fornecer aos colcoses e soveoses tmedian*
te a venda), nova técnica, accessários, combustível adubos, in-
seticidas e venenos químicos e outros materiais. Naquelas re-
giões onde nem todos os colcoses têm a possibilidade de
adquirir tratores e outras máquinas, mas principalmente, não
podem utilizar corretamente esta técnica, deve ser mantida

temporariamente o regime de assistência técnica e de produ-
ção a tais colcoses através 'a EMT.

A venda de tratores e de outras máquinas agrícolas aos
colcoses e a reorganização das EMT reforçarão as ligações
eceonômicas diretas entre a indústria e a agricultura, fõrta-
lecerão ainda mais a aliança da classe operária e do campe-
sinato, elevarão a economia dos colcoses, cqntribuirão para
uma melhor utilização pelos colcoses da terra para sempre
pertencente a todo o povo. Nesta base se elevarão os fundos
indiviziveis, se ampliarão as relações entre os colcoses, o que

será uma condição Importanta para o fortalecimento e o de-
scnvoivimento da propriedade colcosiana, e Be tomará possível
a su;« elevação até o nivel da propriedade de todo o pe vo.

ESTIMULO A INICIATIVA DAS MASSAS '
As medidas indicadas para o ulterior desenvolvimento do

regime colcosiano e a reorganização das Estações de Máqul-
quinas o Tratores são parte integrante do trabalho ícalizailo
pelo Partido para o aperfeiçoamento e melhoramento da tiiv
reção da economia nacional. Como resultado da realização

destas medidas a direção da economia nacional será colocada
num novo nível, ainda mais elevado. A reorganização daa!
EMT, como também a reestruturação da direção t.a indús-í
tria e da construção, ultimamente realizada, assegurarão '
o aproveitamento ao máximo das vantagens do sistema ho*
cialista de economia e das reservas da produção, facilitarão,
o ulterior desenvolvimento da iniciativa criadora e da ativi»,
daae das massas, acelerarão o movimento ascendente àm
sociedade soviética pelo caminho do comunismo.

Pleno do CC do PCUS considera que as me.Mdas indl-
cadas para o ulterior desenvolvimento do regime coícpslarío
e a reorganização das Estações de Máquinas e Tratores, tem
uma significação vital para a agricultura socialista e para
todo o nosso pais. Depois da coletivização da agricultura,
realizada sobre a base do genial plano leninista de coopera»
ção, a aplicação dessas medidas será um novo e grande passo,
excepcionalmente importante no desenvolvimento da agri»
cultur? socialista.

Partindo disso, o Pleno do Comitê Central do PCUS re»
solve:

— Reconhecer como justas e oportunas as propostas do
Piesidium do CC do PCUS sobre o ulterior desenvolvimento
do regime colcosiano e a reorganização das Estações de Má-
quinas e Tratores, orientadas para o cumprimento das deci-
sões do XX Congresso do Partido sobre as questões da agri»
cultura.

— Tendo em conta o significado estatal excepcional*
mente importante da questão sobre o ulterior desenvolvi»,
mento de regime colcosiano e da reorganização das Estações;
oe. Máquinas e Tratores, inclui-la para exame na próximasessão do Soviet Supremo da URSS. Confirmar n indicação
como informante sobre esta questão na sessão do Soviet Su-
premo da URSS, do primeiro secretário do CC do PCUS,
camarada N. S. Kruschiov.

Reconhecer como conveniente, até que a questão seja
examinada na sessão do Soviet Supremo, a realização de uma
discussão, por todo o povo, das medidas traçadas, nas aa»!
sembléias gerais dos colcoses, EMT e soveoses. nas emprfi-
sas industriais e construções, nas entidades científicas a
estabelecimentos de ensino, nas unidades militares e insti»!
tuiçôes e nas páginas dos jornais e revistas.

Aprovar as teses do informe do camarada N. S. Kriss»
chiov «Sobre o ulterior desenvolvimento do regime colcosiano
e a reorganização das Estações de Máquinas e Tratores» «S
divulgá-las para a discussão pública. *

AMPLO ESCLARECIMENTO AO POVO

— Os CC dos Partidos Comunistas das Repúblieas Pe-
Geradas, os Comitês territoriais, regionais, urbanos, distritais
e as Organizações de Base do Partido são obrigadas a expli-n
cur amplamente o significado das medidas indicadas e orga-'
nizar em todos os locais a discussão pública das teses. Os
órgão» do Partido e dos Soviets devem estudar atentamente
e generalizar todas as propostas dos trabalhadores, para com
isso encontrar as formas de organização mais perfeitas •
convenientes de reorganização da assistência técnica e mata*
rial aos colcoses. no interesse do ulterior desenvolvimento do
íe^ime colcosiano, para a criação da fartura de produtosagrícolas no país.

Ne decorrer 'da 
discussão pública, as organizações daParfido. dos soviets, sindicais e do Konsomol devem orientar

a energia criadora e a atividade de todos os trabalhadores
para o cumprimento e superação dos planos estatais, raobl-lizar oa esforços dos colcosianos e coleesianas, dos trabalha-ãorer das EMT e dos soveoses, para a realização com êxito'da semeadura de primavera em cada colcós e sovcós, para ocumprimento dos compromissos quanto à elevação da protiu»cào agrícola.

— Encarregar os órgãos do Partido e dos soviets »-*>•
Repúblicas Federadas e autônomas, dos territórios e ro»
giõds.sôbre a base de um profundo estudo da economia dadeterminadas regiões e de colcoses, de especificar quais os
coleosevs, que, segundo suas possibilidades econômicas, estão
cm condições este ano de comprar tratores e outras máquinas
e utilizá-las de maneira econômica, quais os colcoses que pre-cisam de um praso mais longo para a aquisição da técnica
e para quais colcoses é conveniente conservar, temporária»
mente, a assistência técnica e material existente através da*
EMT.

CONGRESSO DOS COLCOSIANOS j
—• Considerar conveniente a realização no começo de'1959, do Terceiro Congresso dos Colcosianos de toda a URSS

paia o exame dos problemas já maduros, da construção coV!
cosiana e da introdução das modificações necessárias ao Ei*»,tatuto do Artel Agrícola.

O Pleno do Comitê Central do PCUS expressa sua firmeconfiança em que os colcosianos e colcosianas, os trabalha-!
deres das EMT e dos soveoses e todos os trabalhadores denosso país, tomarão parte ativa na discussão pública e ji»\realização prática das medidas sôbirè ò ulterior desenvolvi.1mento do regime colcosiano e para um novo ascenso dà
agricultura socialista^ O novo ascenso da agricultura, dirigido!
pelo Partido Comunista, será mais. uma; importante vitória de jnosso pais na emulação econômica pacífica do socialismo e do;
capitalismo, na solução das tarefas da «ftjiaScafiào do comu-
nismo. -.-.'. .. I

PAGINA QUAT&O VOZ OPERÂBIA wazs*
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Metalúrgicos Paulistas - Força Destacada1
Do Movimento Operário Brasileiro —I

mmo SURGIU O SINDICATO de uma das maiores categorias profissionais ^^p^^^
2>E S. PAUU). — A TRADIÇÃO DE LUTAS DOS METALÚRGICOS POR SUAS REIVIN- § ^
aiCAÇÒES E PELAS UBERDADES DEMOCRÁTICAS — A ORGANIZAÇÃO E' UM FATOR

DECISIVO
Os meteMrgteot de Si» Paulo tapasenun-te k admiração

fáte todo o proletariado brasileiro e de amplos setores de nossa
IP>pulaçao, pala combativktade e firmeza com que vêm lutando,

nos últimos anos, em defesa de suas rcivlndicaçõea. Na gran
(Musa greve de outubro de 1B53 e. mala recentemente, no movi*
wento grevista que paralisou cerca de um milhão de trabalha*
dores paulistas, no ano passado, destacaram-se oa operários daa
Sndústriaa metalúrgicas, ao lado do seus companheiros têxteis,
(gráficos e de numerosas outras corporações profissionais.

Em todas as suas lutas, como fator decisivo para as impor-
(jantes vitórias Já alcançadas até agora, têm os metalúrgicos
naullstas o seu sindicato de classe. Vejamos alguma coisa da
lllstórla desse Sindicato.
COMO SURGIU O SINDICA-
TO DOS METAIXUGI-COS

PAULI&1AS
O Sindicilo dos Trabalhado-

ares nas Inf ostrias» Metalurgi*
cas, Mecânicas e de Material
Elétrico de São Paulo nasceu
da iniciativa de COiS grupos

Ide abnegai os trabalhadores:
um do bairro do Bias e outro
do bairro de Água Branca tca-
pitai de Stu Paulo;).

De início, suas instalações
eram bastante modestas e ali
se reunia um número redu-
sido de operários Atualmen-
te, possui o Sindicato uma
sede própria no centro da ei-
dade, um belo edifício de sele
andares, onde já se realiza-
ram algumas das mais im-
portantes reuniões inter-sindi-
cais do proletariaao paulista
e, há um mês atrás, a pri-
sneira conferência inter-ésta-
dual de dirigentes sindicais.

Caba a e~sa oi-ganizaçãp
sindical representar nada "me-
nos de 140 mil operários me-
talúrgicos (em todo o Estado
o número total é de 240 mil
trabalhadores). No último dia
de janeiro deste ano, revela-
va a carteira sindical que o
número de sócios 3á atingia
a elevada cifra de 60.0S4. E
todos os dias, novos sócios
afluem.

Enquanto até 1940 existiam
apenas pouco mais de mü as-
sociados.. .e de 1940 a 194*» In-
gressavam no Sindicato mais
seis mil, assistiu-se após o ano
da redemocratização do país,
com a vitória das forças de-
mocráticas sobre o nazi ias-
cismo, uma entrada
em massa de trabalhadores
para as organizações sindi-
cais. Assim, de 1945 a 1955,
houve um afluxo de quase 40
mil novos sóe'os no Sindica+o

dos Metalúrgicos.
UMA DAS MAIORES

CATEGORIAS
PROFISSIONAIS

Um dos | atores da economia
nacional que vem tendo ampla
expansão nestes últimos anos
é justamente o da metalurgia.
A indústria metalúrgica, me-
cãnica e~de material elétrico
encontrou na capnal de São
Paulo, em particular, enorme
desenvolvimento. Existem ho-
je, entre grandes e pequenas
empresas, cerca da 5 mil fir-
mas. Algumas delas, como a
Amo Motores S. A., Eleva-
dores Atlas e Phillips do Bra-

—» e Comí/clo e Siderúrgica
J. Aliperti. E com mais de
800 operários, esuâo a Ford
Motor Co., a Fábrica de Bici*
cletas Monark e a Eletro In*
dústria VYl.ita. Centenas .de
empresas I ossuem de 100 até
800 operários e milhares de
outras, de 100 operários paca
baixo.

É interessante assmâlar que
é ainda pequeno o número de
mulheres empregadas nesse
ramo industrial, devido à pró-
<pria natureza do servxiçn
maioria das operárias está
nas empresas de material
elétrico, onde predomina a fa-
bricação de artigos leves.

* INTENSA A VIDA
INTERNA NO
SINDICATO

Na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos paulistas, desen-
volve-se uma intensa vida in-
terna, todos os dias. Suas di-
retorias têm-se pi eocupado
em satisfazer as necessidades
associativas de seus filiados e
lutar em defesa de seus inte-
rêsses. Para isso, funcionam
vários departamentos e è as-

Aula de corte e costura, um dos empreendimentos do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo, através do seu Departamento Feminino

sil, empregam quase dois mil
operários (respectivamente:
1.998, 1.953 e 1.700 trabalha-
dores), »

Com mais de mil operários,
encontram se a Ihd; El°trõ
Met. Lorenzetti, Manoel Am-
brozio Filhos, Metalúrgica
Paulista, Souza Noschese Jfnd.

segurada aos sócios uma am-
pia assistência, de todas as
naturezas.

Assistência Jurídica — Cin-
co advogados tratam das
questõss trabalhistas, crimi-
nais e outras. Apenas em um
ano —,1957 — o Sindicato dis-
pendeu a elevada sema de Cr$

H BSaHKÍa^ftí^aiiMpi XWií''\^íISK'*ÍtC^

Uma das nuuiiiestsções da combaiividade do metalútyico paulista. Na foio, tiàytiuue de uma assembléia
ae deeosstr ds greve ds outubro do ano passado
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2.476.000,00 com essa asila-
tência.

Isso é natural, pois com o
desenvolvimento d.> capi'alls-
mo no pais, aumenta também
a exploração dos operários,
as perseguições, dispensa ae.
operários e redução de sala-
rios. Muitos direitos estabria-
cidos na Consolidação daa
Leis do Trabalho são burlados
— a estabilidade férias, aviso
prévio e outros. Por outro
lado. é grande a combativi-
dade dos trabalhadores me-
talúrgicos, que procuram seu
sindicato, na defesa de seus
direitos ameaçados.

Essa a razão do número
muito elevado de processos
que através do Sindicato são
encaminhados à Justiça do
Trabalho, a fim de decidir
questões pendentes entre ope-
rários e patrões. De 1952 a
1956, um total de í\i6.302 oro-
cessos referentes a queixas,
protestos, reclamações etc.
foram dessa forma entregues
à Justiça. —

Ê curioso que, se comparar-
mos êsse número elevado com
o número de associados do
sindicato, verificamos que em
determinados anos, houve
uma média de 1 processo e
meio por trabalhador meta-
lúrgico, na capital de São
Paulo.

v Sobe a milharei o número!' de dissídios resolvidos entre
a Diretoria do Sindicato e os
patrões — isso revela o res-
peito já conquistado pela or-
ganização sindical, graças a
combatividade com que defen-
de as reivindicações de seus
sócios. Mas a morosidade da
Justiça do Trabamo fêz com
que os metalúrgicos exijam
atualmente a modificação da
estrutura da justiça traba*his-
ta, para que os julgamentos
sejam mais rápidos.

Assistência médjco-hospiía-
lar — também nesse terreno
atua o Sindicaio. Êle mantém
um corpo de 21 médicos cúni-
cos e 6.dentistas, que atendem
diariamente a cerca de 415
psssoas, em média, entre as.su-
ciados e membros de .suas fa-
míiias.

Em 1957, gastou o Sindicato
maxs de 8 milhões de cruzei-
ros, com essa assistência.

Além disso, mantém o Sin-
dicato.de Metalúrgicos ip.ú
meros cursos e ilepàríamen-
tos internos: cursos de floris-
ta é corte e costurai de te-
gislação Trabalhista e organi-
zação sindical; de desenho téc-
nico, de economia política, de
oratória, de prática e de reda-
ção... funcionam regularmente
os departamentos artísticos,
feminino e de cultura. Agora,
está sendo organizada a seção
esportiva a quem caberá rro-
mover jogos de vários tipos.

A TRADIÇÃO DE LUTAS
DO SINDICATO

Os trabalhadores meta?úr-
gicos têm intensificado, nes-
tes últimos anos, as luta? era
delesa de suas reivindicações
econômicas e políticas. Éies
têm lutado das mais divrsas
formas e pelas más variadas
reivindicações. Desde os abai-
xoassinados, as assembéias
e reuniões, mesas redondas na
Justiça dò Trabamo, passea-

Edifício Sede do Sindicato dos Metalúrgicos, na capital paulista
tas, concentrações e demons-
trações de rua.

Além disso, tem sido ativa
sua participação «n todas as
manifestações em defesa das
liberdades democráticas, das
riquezas nacionais e da 

'inde*

pendência nacionai.
Em inúmeras conferências

e congressos, nao Jô de âmbi-
to municipal ou estadual, mas"
que reúnem representantes de
todo o"país, estiveram os me-
talúrgicos paulistas — no
Congresso de Estudo e Deíe-
sa das Leis Saciiis Confe". én-
cia de» Volta Redonda, r.o I
Congresso Nacional de' Meta-
lúrgicos de Porto A?egre. Nos
grandes congressos mundiais
convocados pela FSM, nas
Conferências do Departamen-
to Internacional dos M?-ta-
lúrgicos, nos Congressos da
Confederação dos Trabalhe do-
res da América Latina —
também aí estiveram os me-
talúrgicos de São Paulo.

Não foram essas porém as
únicas manifestações de lutas
desse importante setor do pro.
lètariadp brasileiro. Sua lir-
meza e combatividade fórãin
postas à prova principalmen-
te nos vigorosos movimentos
grevistas. O momento da re-
novação do:; contratos de tra-
balho constituiu se por várias
vezes, o início da cisflági;ação
de greves, parciais ou de ¦"•em-
po indeterminado. Assim:

1951 — greve de 24 horas
por aumento de salários (con-
quistaram de 10 a 100% de
aumento);

1952 — greve geral de 24
horas, em tôtía a rapital pau-
lista, também por aumento de
salários (conquista de Cr$ ..
1.110,00 mensais);

1953 — greve de 6 serres
profissionais, que durou 27
dias ( aumento geral de 32%
no3 salários);

1957 — em outubro, era de»
ser cadência uma tias n^aiorès
greves já realizadas no Bra-
sil (ooncuista de 2"% d? au-
mento. dencir. r^du.i.idos para
18% pelo T. S. T.).

A ORGANIZAÇÃO Ú UM
FATOR DECISIVO

Uma grande experiência

paulistas através de todoi
esses anos de lutas, no torre
no da organização Foi su>
preocupação central organi
zar os trabalhadora em suai
respectivas empresas o íocaii
de trabalho, embora existam
ainda algumas clfficiéhcHr.;
Muitas «empresas já possuem
seus delegados, suas ¦ comi.?-
sõe.s e agora voltam-se os
olhos da diretoria cio Sindica-
to para aquelas quá ainda não
estão organizadas

A unidade de açãc dentro
do setor metalúrgico reforçou-
se de maneira oòns'deravel
em conseqüência das próprias
lutas travadas cm defesa ce
suas reivindicações-. Unirara-
-se operários das mais divo;:
sa.s tendências e op;aiiões, em
torno d? mtcrcssi\> cçmuh»
e foi graças a isso que àlcan
çaram expressivas vitórias.

aci' de orga-
Sihd ¦ ,i-

o; e

Também a tini
zagão se rciórçii O
to dós Mela àrg;cos cie S
Paulo é nu- 'los- ti'.:ulador
do poderoso Pacto Üe Unida
Ínt.irS.::d,' í í ?n£ií r-tle
eoiagxca i.;..'.• mt.ú cio i
eaníeria de- ¦;;. dicátei o íeclora-
ções, d? todo o Errado. A'A::\
disso, í iiUit.endo-r.ç aíaüíatlp
da sua I1 edsraçâo durante cór-
ca de 4 anos, dov.ão a divsr-
g£::cias quanto à arienta^iO
da atividade sindicai voltou 0
Sindicato receníomsiiío ro
seio da Federação, quaiíuo
nesta se realizaram eloiçõcs
para renovação da direto \a.
Com íeso ficou reforçado todo
o movimento sindical.

Atualmente, esforça-se a di-
retorla do sindicato, e vem
obtendo êxitos, no sentido do
reiorçar a unidade já alcança-
da dentro do setor Ela vem
contribuindo tamíoóm para re.
ferçá-la dentro do movimento
sindical geral. Ebje as lutas
se voltam pela conquista de
novos níveis d? sa"ár;o mini-
mo.1 contra a caroutia do vida,
pela sanção da nova lei de
P"evldér:c:à SorinJ e c-o divei-
to dé greve, até 1" de maio
pròilmo:

A rica tradição de lutas dos
metalúrgicos painhtas é uma
garantia para a conquista de

f*- yOZ_ OPERÁRIA
adquiriram os metalúrgicos novas e importantes vitórias.

PÁGINA CINCO
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A CRISE AMEAÇA

A. M, Gorki Gorki com KL,N. Tetsfsl

A ECONOMIA CAFÉE1RA

ÍB M

(M/eo pomltUSSO
Paulo MOITA UMA

|A NOVENTA anos, em Nijni-Nbvgorod, cidade que ho?»
tem seu nome, nascia Máximo Grcrki. Poucos escritores,

em todo o mundo, se identificaram tanto com o s*m povo
«c com os sofrimentos, lutas «3 tritahfos de sua gente. Poucos
se interessaram tanto pelo trabalho e pela vida das homens
simples, compreendendo ao mesmo tempo a sua força r> o
seu papíl preponderante no desenvolvimento da história. Eis
poique nas revoluções de 1905 c 1017 Gorki não foi espectador,
mas participante. ;

Em 1005 Gorki amargou a prisão na fortaleza de Pedro
e Paulo e posteriormente o exilio. Figura principal da eor*
rente dos soclal-democraías internacücnalistas. embora di-
vergihjrió em certas ccas-ões dos bolcheviques, com eles tor-
mou en: 1317, nos d.ar, da luta pelo poder. Não poderia dei-
xar de ser assim. Cs bolcheviques representavam o que ha-
via de melhor no povo 

'russo. E Maxim» Gorki representava
o que havia de melhor na intelectualidade russa. Quem po*
dsria imaginar coisa mais espantosa do que Máximo Gorki
comprometido nas atitudes históricas da «inteliguèntsia» que
se revelou incapaz de compreender a passagem do poder
às niãos dos trabalhadores, sob a ditadura da classe ope-
rária?

No momento culminante de novembro de 1017, depôs-
to jkeíehski, nada havia em Pctrogrado que refíetissa a
modificação que acabava «le ser operada na história da Eus-
sia e de tedo o mundo. As crarêncicr» enganavam. Os por-
ia vozes da contra-revolução não acreditavam na vitória tios
trabalhadores. Alguns jornais apontavam os boleheviqiies
como loucos. «O «Dieio Naroda» afirmava qtire «seus decre-
tos e apelos dentro de poucos dias passariam ao museu de
curiosidades histórica.::». «Os teatros — conta-nos John Reed,
nos «Dez Dias que Abalaram o Mundo» —- funcionavam
iodas as noites. Karsavina aparecia em novo «bailei» no Ma-
rinsky e toda a Eussia apaixonada do bailado acorria a v«Vía,
Chaliâpiii cantava. Na Alexanilrinsky representava-se a «Mor
te dc Ivan o Terrível», de Tolstoi». . .

. Na rua, a tintcliguêntsia»,
prima-carnal da «Jeunet»se
donee» francesa, que depois-
teria sua versão em caricata-
ra semi colonial no lanternls*
mo carioca, provocava os des
tacamentos bolchevistas, os
soldados vindos do «front»,
os marinheiros de Kronsía-
dt. Gritavam que eles r?sta-
vam sendo rígidos por ofi*
ciais austríacos e alemães.
Zombavam da preiensão da-
queles homens saídos das
trincheiras para ditar nor-
mas à intelectualidade. Ou en
tão afirmavam, como aqueço
discípulo de Kropotkin quo
John Reed encontrou nos cor-
redores do Instituto Smolny,
que a revolução estava indo
por á£ua abaixo, pois não
contava com o apo?o dp*i ms.s-'
sas que por sua vez não es*
tavam suficientemente piepa**
radas. . ,,

Gorki não poderia partici*
par dessas demonsíraçj ue
cegueira e de fúria, E sua
corrente, e seu jornal, «Nova-

PRODUÇÃO EXPORTÁVEL SUPERIOR AS EXPORTAÇÕES
CRESCE A INFLUÊNCIA DOS CAFÉS AFRICANOS NO MEP^
CADO MUNDIAL — QUEDA PROGRESSIVA DA PRODUTIVI
DADE ME'DIA POR HECTARE — PRODUTIVIDADE MEDIA

DOS CAFEZAIS AFRICANOS — QUE FAZER?
ESTA' causando sérias apreensões nos círculos econõm

cos e políticos dé todo o país as atuais dificuldades por q
atravessa a economia cafeeira, com os seus reflexos negai
vos sobre o. conjunto da economia nacional, uma vez que
rubiácea representa a fonte de mais ãa metade das divisa
que obtemos com nosso comércio extzrior. Crise previsl
desde 1953, alcança hoje o seu ápice substancialmente agn
vada nesses últimos seis meses com a retenção obrigatón
ãe 20% ãe nossas exportações normais daquele produto, eu
conseqüência do Acordo do México, e a política intei'na
defesa.

Enquanto se consome tão pouco café no Brasil e ei
todo o munão, os estoques se acumulam em nossa pátn
alcançando hoje a cifra astronômica ãe 8 milhões, €50 *-
sacas, oficialmente confessaãa em recente entrevista ão «
Paulo Guzzo, presiáente do Instituto Brasileiro ãoCafé. Ei
que pese' o respeito que temos por aquela autoridade somo
forçados a afirmar serem demasiadas otimistas aquelas o
fras. Na realiãaãe os nossos estoques atuais ãe café sâo ei
muito superiores aos apresentaãos pelo ãr. Paulo Guz»
alcançando já a casa ãos 1S a 14 milhões de sacas. Além i
mais, devemos acrescentar que, até junho üq corrente, quani
terminará a safra ãe 1957/58, aquelas cifras se elevarão
cerca ãe 18 milhões. ,

Não são, desta forma, animaãoras as perspectivas ps
a economia cafeeira nacional, e consequentemente para i&
a economia brasileira, salvo ss houver moãificações imeà
tas na política que vimos ponão em prática anos seguidos

******' I

E CAFÉ ESOCADAS
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tonas» toUam) Gwèà «vn JTemaya Peit+m, «ra B61

ia Jinzn», críti«javMr. a «teser-
rão dos socialistas-revoiuíio
nários e dos mencheviques
«Com efeito, Máximo Gorki
nascera em família pobre, ti
vera uma infância dolorosa
Sua juventude passou-se em
trabalhos rudes. Gorki abriu
os olhos para o mundo t°m
bartjado. através do Vo.ga ou-
vindo relatos, lendas e cnn*
çífcs do povo, reaüzandti um
esforço tremendo para se ins-
troir. Assim, liçou-se à his
tória de sua pátria, Depois da
Bíblia em eslavo antigo, que
conseguiu decifrar ainda cri-
anca, outros materiais «esoar-
sos passaram por suas mãos.
Lendo o que podia ler. sem
método, ouvindo narrações
du mujiques, vivendo entre
camadas oprimidas pelo tsa-
rismo. os heróis de seus li
vro-i seriam depois figuras da
própria sociedade que conhe-
ceu. E essa particularidade o
distinguiu de outros gigantes
da literatura russa de antes
da revolução. Em sua riquezi»
do linguagem, no colorido de
suas páginas, encontramos a
verdadeira alma russa, dife-
rente de tantas versões «&•
formadas. Gorki e«>nfiava no
poder criador do povo ruçs-.»,
no triunfo da vida sobre o so-
frimento, na vitória do bem
sobre o mal, da vida sobre a
morte. Pensava assim em Iite-
íatura e em poIRioa. Tinha
honestamente um pensamento }
só, em relação ao povo. Não
era perturbado por nenhuma
vacilaçãn.

Gorki e Lenin foram ami-
gos. Através tto Gorki é que
Lenin, logo depois da toma-
da do poder,,aproximou-se de
Pavlov, pri a, lhe oferecer, ern
noniP do governo, o apoio e o
conforto necessários 'ao tia-
balho do grande sábio.

Og dois jamais duvidaram
do poder criador . do _ povo*ro«Ro e dos outrtri povos que

ie nossas esrportações, . con*
cluimos que nossos estoques
atuais ultrapassam os 13 ml*
jhões de sacas, como dissemos
jjeima.

DIMINUI A NOSSA PAR-
fíCEPAÇAO-NO COMER-

C?0 fttTJNDIAL DO CAFÉ

O nosso país, que já contrl-
buiu com mais de 75% do
consumo mundial de café,
está hoje com sua participa*
ço reduzida a pouco mais de
40%. A evolução de nossa
participação p:rcentual no
consumo mundial de café,
nestes últimos dez anos, pode
ser melhor observada no qua-
d.ro abaixo:

Participação do Brasil no !
consumo mundial do café |

Ano | % | Ano | % |

1947 50,7 1952 49,0
.1943 54,0 1953 45 0
1949 53,1 1954 37,4
1950 50,4 1955 40,5
1951 51,0 1956 44,1

PRODUÇÃO EXPOR-•JL-AviSL '

Uma análise mesmo rápida
dos números reiauvos à nos-
sa produção exportável de
café e às expoitaçoes que
realizamos nesses últimos
anos, mostra-nos que a ten-
dência é para um crescente
acúmulo üe cafés sem possi*
bilidades da escoamento. A
média de nossa produção ex-
portável vem se apresentando
sistematicamente superior à
média, de nossas exportações,
crescendo d:- ano para ano as
disponibilidades daquele pro-
duto em nossos portos, a es-
pera de compradores provi*
denciais. Isto é o que nos re*
vela o quadro abaixo em que
agrupamos os dados referen-
tes a produção exportável e a
exportação brasileira de café
durante as safras de 1952/53
a 1956/57:

| Em mil sacas de 60kg.]

retiradas do mercado em c
primentodo Acordo do Má
co, e correspondente a 201

tlços, cuja influência cresce
de ano para ano. A sua pro-
duçüo aumenta rapidamente
- da média anual no perlo*

do de 1935 a 1.-139 de 2 mi*
lhõcs, 602 mil saca:-,, passou
para 9 milhões, 680 mil sa-
cas em 1958. A sua parlici*
pação percentual no consumo
mundial de café. que era de
13,2 % em 1945 passou para
25,4% em 1956.

I1AJXA . PRODUTIVIDADE
Por que decn eco a nossa

participação percentual no
co.;sum0 mundia; tí0 café, cm
proveito dos proüu.ores afro-
.asiáticos? Uma das causas,
a mais importarte, reside no
fato de que os cafés brasilei-
ros não podem concorrer em
preçop com cafés africanos,
Corno decorrência dp seus ai-
fe*| custos de produção. i.

i-'enômen0 grave que vem
so acentuando dc ano para
ano sem que as autoridades
tomem as medidas corretivas
necessárias, é o da queda
progressiva da produtividade
de nossos cafezais por hecta-
re. Essa queda progressiva
vt-riíica-se, sobretudo, no
1/incipal estado produtor—
Sáo Paulo. O quacrc abaixo
mostra.nos a evo'ução des-
sa tendência nos Estados de

Sáo Paulo, Minas Gerais a
no cur.junlo do Brasil:

Produtividade média de café
por hectare — em qui^s

Ano | S.P. | M.G. | Brasil

1\joô 334 337 402
1951 337 385 394
1952 360 292 399
1953 322 323 380
1954 327 350 345
1955 359 384 419
1956 I 279 | 298 | 287 I

Vemos, assim, que nestes
último:: se'e ano? a produti-
vidade, média por hectare
caiu em cêrca de 3079, e a ten-
dência é para cair ainda mais,
se não se fizer uma verdadei-
ra revolução em nossos mé*
tctíos de cultura ao café. A
vernade é que os nossos ca-*
fezais mais importantes estão
envelhecidos e foram planta*
dos usando-se técnica hoje
completamente superada.""/ média de produtividade
apurada no Brasil é das
mais baixas do mundo. Isto
itiá como conseqüência ime-
diata t>s altos cusios de pro-
õueão e, naturalmente, a ne-
cessidade de alos preços de
venda. impossit:iitandA-not«t

| Prod. Expor-
Safras | Expor- tação

tável
1952/53 16.100 14.968
1953/54 15.148 14.325
1954/55 14.512 10.796
1955/55 22.064 16.970
1956/57 12.534 14.907

Totais 80.358 71.966

Saldo exportável 8.392

Fonte: Instituto Brasileiro
do Gaíé.

Mesmo levando-se em conta
a não existência de disponibi*
lidade para exportação ao
terminar a safra 1951/52, e
considerando-se aquele saldo
exportável como todo o es-
toque de café existente no
país ao iniciar-se a presente
safra de 1857/53, vemos como
a realidade está muito longe
daquela afirmada pelo presi-
dente do Instituto Brasileiro
do Café, em sua recente en*
tre vista ã imprensa. Soman*
do-se aquele saldo exportável
aos 3 milhões e 900 mil sacas
da presente safra comprados
pelo IBC em conseqüência de
sua política de defesa interna,
a' ao 1 milhão c -W9" mil sacai

«y Enquanto isso, vêm despon.
11 lande no mercado mundial
H do café os produtos afro-asiá-
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dt; concorrer var.lajosatnento
com outros produtores. Para
se ter uma idéia «exata do
quanto é baixa a produtivi-
dade média de nossos calo-
zais. hasta dizer que em vas-
tas regiões da A'írica,.a pro-
dutlvidade média varia en-
ire 1500 e 2.000 quilos de
café por hectare. Desta -tor-
rr.a os produtores africanos
podem dispor de «eus «café»
p«r preços de cust0 muito
menorts do que ps nossos,
e corsequentemente colocar
os seus produtoos no mercado' mundial em condições que
não podem ser igualadas pe-
los produtores brasileiros.
SALVAR A LAVOURA

CAFEEIRA DA DEBLAQUK
Todos aqueles que se ir»

teresí-am e estudam o» pro-
blemas da e«*or.omia c*feeL
ra do' país são unânimes em
rccor.recer a necessidade do
governo tomar medidas ur-
gimtes capazes de encarm-
rhar uma solução radical
para as suas atuais dificul-
dades. , ,.,

iitre outras, são inadià-
veis medidas qut objetivem
alcançar os seguintes resul*
tados*.

a) renovação dos calezaia
vclhf.s e cansados, com a sua
substituição por novos,^ furu.
dados na base da técnica
modt-rna. Desta forma côn-
seguiríamos não só aumen*
tar substancialmente a produ-
tividade média por .^tare-
haivando em conseqüência os
custos de Produção, como
também poderíamos^wg
em muito a área cultivada
sem nenhum prejuízo para o
volume global de nossa pro-
dução. Cultura intensiva subs-
tituindo a cultura extensiva
como é atualmente praticada.

b) conquistar novos mor-
cados - é indispensável àeco
nomia cafeeira do BrasiIa
conquista de novos mercados
consumidores, ao tempo era
que através de uma propa-
ganda racional c bem orien-
tà^á se procura amphar a pe-
xietraçãc de nosso pwduto
noí5 mercados consumidores
tradicionais. Não Piemos
continuar com essa política
inconseqüente de desconheci-
mento da existência dos mer-
cados socialistas, que englo-
ha quase um bilhão de pes-
c~ - a èxoèriêricia de nos-
sas ainda incipientes trocas
c.r^ciais com paises como

i a Polônia, Tchecoslováquia e
íunpíislávia revaiam-nos as
imensas possibilidades que
e .• i-i em mercados como
os' da União, Soviética, Cnl-
na Pooular ,e dos demais pai-
ses do campo socialista. Es-
ta verdade, aliás, come» a
Ser reconhecida pelas auton-
dades brasileiras. Rec«mte«
mente, o sr. José Maria Alk-
mim, ministro da Fazenda,
declarou a -Jornalistas estrjn-
geiros que o governo ]a na-
via antorizado a venda de ..
100 mil sacas de café a União
Soviética, e que esta seria a
primeira de várias remessas
a ser efetuadas para aquele
pais socialista. Essa mesma
autoridade tem se manifesta-
do, por mais de uma vez, pe-
Ia necessidade e oportunidade
do reatamento de nossas rela-
ções comerciais com aquele
pais- Conquistando aque • es' 
mercados e ánipl-ando « vetv
£a de i-ASfio -orincipal produ-
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Montes dc café mima fn:cnda psulisis

Colonos espalham esfé prns secar

duto de exportação,. estare-
mos nos libertando do mono-
pólio do.mercado cònsúmiclpi?;'
dos Estados Unidos a que es*
tamos submetidos e de onda
partem todas essas manobras
oaixistas que tantos malea
têm causado à estabilidade
econômica .de nossa pátria.

c) ampliar o mercaedo in*
terno — consumimos muito
pouco café. E' indispensável
a execução de medidas visan*
do a aumentarão consumo
desse produto dentro de nos-
so país. Isto pode e devva
«er conseguido de imediato
airavcs de uma política de
baixa de preços do café
destinado a esse fim.

d) industrialização do caf«V
«aom a produçção de café v>

Mfcvel. O que vemos é o Bra*
¦il consumir apf*t**ciável qua»
ttdade de cale solúvel fabi*
cado pelo» Estados Unidos^
utilizando a matéria prima
adquirida era notsso pais. Da*
v«5mos labrlcar o café sol*».'
"fd, na«i6 para e consumai
Interno come também para
exportação.

e) quebrar o monopólio dai
comércio exterior do café -««
esse comércio é exercido em,
«caráter quase exclusivo poí

-• meia dúzia de firmas norte»
-americanas instaladas eraí
nosso país, que utilizam to»;
das as manobras especulai
vas possíveis aqui e na Boi
te de Nova Iorqua, contm;
a política de

.1 í
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tfOOTRlNA DOS ROKFELLER»:

Doutrina de Agressão e de Guerra
Oi acontecimento* doa «tthnof tempos dwüonatrma; e-o» «a toca a* observe uma«mmuiçao da tensão Internacional, determinados drculoa m O-identeTein primeiro lugar*os atadosUnidos, aceleram «febril atividade para de novo eaquentar a rtt-aeao a ateender

as chamai da guerra fria». Ni» é por acaso, que, precisamente agora, quando milhões**••-¦ pessoas em todos os jaisea apoiam calorosamente aa propostas dc pas da União So-riétiea, os Inimigos ds eolsbor*c_e -nteraacional nos Estados Unidos, aa tomaram nar-tl-fcularmente, mais ativos. ^T
Nos «timoa tempos asai Estados Unido», surgrimm -ata poucos, pktmo*. peaqulsas,.teJormes e «doutrinas», de todo o tipo nos quais se glorifica de tddw a_ asneira» aMorrida arrnarnentistn e a política de «guerra fria». A» se tomar conhecimento d&sesMoçumentos, nao é dillcül observar que, todos Eles «So preparados segundo um mesmo-padrão e ae destina a objetivos completara aete definidos;; cttvenar a atatosíera inter-

iraacional, impedir o ulterior alívio da tensão entre os países e obrigar o pagador de im-©ostos americanos, * resignadamente, financiar de seu bolso o colossal programa de pre-
j-aarativus ínüitarea, Inteiramento vantajoso para os grandes monopotíatea dos Estadosvnidos. i| »

Ainda --eeeatement^ os drados rmáonários dos Estados Ualdos a a. iroprensa«ubmetid a eles. armaram tremendo ._lVo.ro 30 em torno do chamado informe do «ComitêGatter». S apesar de «que at* agora, este inifor me tenha a etiqueta de «aecreto», sei «ccmteúdo— com a ajuda dos .representantes des influentes círculos de Washington — penetrou na*
paginas dos Jornais americanos e ae tornou um motivo de ampla publicidade A tese prjn-ripai desse informe se )***___ a mw o governo americano dei*-*, de ano -em ano, «levar osritmos da corida armamentistt _ a/despel ío da vontade diw >p»vq-vp"OT8^
nal e funesta política -das «posiçôe» -de força* Segundo a afürmacao dos Autores .do Informe sea Congresso « o «os-errao nao .eAewrairem toa; gastos j-ralita-jes anuais pana « bühões dedólares, entrio os __*adoa Unidos mr-uteã© frente à rama ««táatrofe JneyitávsJ»,

E' compietamente evidente <que Sais.: ji*átos.
êò podiam partir daqueles (Círculos, (Ouijos inte-:
•rôsses financeiros estão ligados à corrida
armamentista e em cujos cálculos não entra
9 alívio da tensão internacional. Um uonvin-
sente exemplo disto é « própria cco-rçpo^sã©
$0 Comi** Gíi-ter» (que (elaborou -este go#.
grama de «guerra feia» c «de corrida -arma-
aientista. Entre seus membeos nos encun-l
aramos grandes -_apitaaiatas., ígeneraíis 9*. alrnl-
srantes da reserva <e «cientistas que se -.eneon-
$ram a serMgo das <-»-*pQi»çass «fie irnaüHbnia
de guerra (dos Estados -Unidos, profundamente
interessadas >na obtenção de encomendas (de
guerra. Ao lado do gw%rj» fSailker <qm ;se
«movimentava ma «campo de «cão vão .presidente
âo «fundo íEoid»,, tomaram aauite atiüva na
ílaboracão (do -tóoiane., iBíoster wineanesidente
ia corporação «©lin iMatson Kemyu>, rcon«

jtrolada sp^os IBofcfellers, « ttatól.em jRtiteeít
.Spreig, iporesidente <da «SpEéig EleMc (Com*
ípany», também ttigada <aos mokifellBi-s. &
j verdadeira alma <e a :fôrça ©mentade-ia Otesse
i Comitê :eram -as ;pess.oas ^ae (apresentam ijes
i Snterêsses da dinastia do petróleo dos ürinãoslEokfellers,. Entre eles -se deve -.ditar, antes
Ide tudo, os nomes de tLaurenc MóMéllar, èfe¦£onn Makklp, .presidente do <constilho j&e -cifre-
íores do banco -dos -íldlciieQlers iMxmhaíttm
Chase Bank, do grande sfinandista R. l.ovett,

[ É significativo também <o íato í!e '.qic . ími
lèxame por parte do ígóverno tias tàãmtsm
dações contidas no inianme <üe Gattor, (éle.*
encontram, como mostra a iirnpi,an-sa -aixíerí
sana. um apoio particularmente simpático
ie parte do vice-presidente dos Estados ürii-
ios, Nixon e .do secretário de estado l3D.ull.es
@s quais, íde ídirèito. «se (considerara is taMiç
abertos poiitawoiMsídos ürtterfêsses :do «áièc^Jüni(
âo petferóleo» tflo-s )Rdk.fellers.. Oomarítí.nt.f- h
«nnteüdo ido [Informe eão «comitê «Gitttòiv a ia ?
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(Artigo reproduzido da tPravdai de 12/1/1958)

composição de seus membros^ o Jornal «Chlca-
go Dailly Tribune», observa deananeira judicio-
sa: «quando se reúne semelhanlíe camarilha
de pessoas, os tambores militares começam
a bater>.

Mas, os círculos agressivos dos monopô-
lios da indústria de .guerra dos Estados tWr.
¦dos é, antes de tudo.osprójiTiosBioMellejSjínão
acreditando na força de inflttencm ;sõ do «In-
forme secr?eto de Gatter»,, deeidiram lançar
mais um ,:grandiloquente (daeiusoonta. .No
dia 16 »de «fevereiro, rua 'imjpiíeaasa rtimericana,
foi publicado io «Informe ,d© {grupe üloolcfeller»,
¦o qual foi amediatamente ibatisado jpela impren-
sa ide «©outnina dos »J^.úkffiíllfirs».. .oSst»» jn-
forme dedicado ;âs questões da política militar
ie da estratégia amilitar <dos Estados Unid%,
5lci íelaborado jpor um agrupo 4e capitalistas
ae ipeiítos imilitares amerücanos,, ;sdb a .direção
mediata de ÍSélson Rokféller.

Qs autores (desta fiagrande «doutrina» do
iaipeiualismo .americano, apreciando a atual
situação estratégico-rnüitar d.os 'Estados XJ.nl-
dos, em pânteo afirmam cque. «pelo visto, os'Estados ©riidos perderam rapidamente sua
:aup:iímacia ;sóbre a ílussia »na concorrência
miUUtr». «Caso as atuais tendências JiSo mu-
íiera. — «prosseguem .eles — sa corutílação 'de
forças em todo o mundo se modificará a favor
xio Ifâxèo soviético.,...» Jleconhecendo desse
modo, a bancarrota do mito'do •poderio militar
.dos Estados' Unidos e des -cálculos na fraqueza
da Unrão Soviética, RokfeTler eoseus wdenan-
çM dãu a impressão tde que )lhes 'è eorrmleta-
mente alheio o fato ide itodos conhecido" qaea potência soviética jamais pretendeu e -não¦piirü:enuerá utilizar sua isupremacia e sua M-

çflisi atire;! potência para íamearçar ?a oiítncs
estador.

Conselho de Ministros da Rússia, N. A.
Bulganin. ao presidente dos Estados Unidos,
D. Eisenhower, mais uma vex se proclaniatriunfalmente que, a cUnlão Soviética nao
recorreu e não pretende recorrer à política«das posições de força» e em geral esta tesa
é produto de nossa atual política». E em uegiuV
da, nesta mensagem se diz: Tanto antas como
agora, a UniSo Soviética se manifesta pelasconversações, norteando-se por um único dese-
jo: fazer tudo o que dela depende, para •
fortalecimento da causa da paz, oara a ces-
sação da corrida armamentista e o deseoaol-
vimento de uma ampla colaboraç-io íntftrna»
eional na base dos princípios da coexistência
pacífica.

Mas, pelo visto, os interesses do forta-
Jeclmento da paz e do desenvolvimento da
colaboração fraternal entre os povos, estão
írontalmente contrapostos aos interesses da-
quêles círculos imperialistas dos Estados
Unidos era nome dos quais Intervém os auto-
res da «doutrina dos Rokíellers». Todas as
*uag intensôes e cuidados se reduzem a que
Oe mundo entre pelo caminho do ulterior agu-
«íamento da tensão e da transtormação da
«guerra fria» em «guerra quente». Precisa-
mente este è sentido e os objetivos das ori-entações programaticas que são apresenta-
das pela camarilha monopolista dos Roklel-
lers em sua «doutrina». Essas exigências
reduzem-se no fundamental ao seguinte:

I — Elevar imediatamente os gastos dosEstados Unidos para 3 bilhões de dólares
no ano e conseguii- que esta mesma dotaçãomilitar seja elevada nos anos seguintes. «Nes-ta esfera, — como explicam os próprios au-tores da «doutrina», — nib entra a elevaçãode meios para a ajuda muísua e para a defesacivil*,

H — Reorganizar radicalmente as instl-
tuições mürtares centrais tjos Estados Unidos,
para com isso colocar a máquina militar

americana completanaento pronta par* » «ta»^aate,
HI — Submeter toda a estratégia milUé»?doa Estados Unidos à preparação e realizacft®

tanto na «guerra fria» como das «pequenas
guerras». Nestas guerras como cínicament»
se afirma no Informe indicado, «se terá auaaplicar quase que Inevitavelmente as arrnVã
nucleares».

Mas isto não é tudo. Partindo de seusInteresses petrolíferos específicos, que se oufundem nas numerosas regiões do Onem©
Próximo e Médio, da Ásia Sul-Oriental cmAmérica_Latina e de outras partes do globoos Irmãos Rokíellers prevêem a direta inter»venção dos Estados Unidos com o objetiv©
de esmagar o movimento de libertação nacio»
nal nestes países. Por Isso os autores d®Informe consideram «uma imperiosa neces*
«idade» para os Estados Unidos, a criação
de unidades militares especiais capazes d«»rápida e efetivamente, intervir vlzando a ra°realisação do desenvolvimento de «situações
Indesejáveis» para os imperialistas americams
em qualquer parte do globo.

Pondo a nú o sentido agressivo e colo.
nlzador da «doutrina» de Rockfeller, o jornal«Wall Street Journal» explica: «Ê compie*
tamente evidente que o informe tem em vista
aquele particular tipo de perdas que o Oci-
dente sofreu inicialmente no Egito, de:ois
na Síria e agora na Indonésia... A iriterpre»
tação literal desta «doutrinas» significaria queos Estados Unidos deveriam apoiar seus ami*
gos — a França e a Inglaterra — quandoeles atacaram o Egito. Isto poderia signifioai?
ações conjuntas com a Turquia amiga, com
o objetivo da derrubada do governo não-ami.
go da Síria. Supostamente isto podia sigiiifi.
car agora, que nos devemos... adotar a íri.
tervençâo armada na Indonésia... É um fatoevidente que o grupo de ttokfeller insiste naaplicação de uma política corajosa, STâo
militar e aventureira». Concluindo sua ana-

(Conclui na pág 10)
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A decisão do Conselho da
ISUMOC permitindo â Ameri-
can Can a instalação no Bra-
áil de uma fábrica de latanas,,
continua a provocar os mais
enérgicos protestos em todo o
¦pais. Diante das pretensois
cia SUMOC de não .voltar
atrás em sua decisão «sirtre-
guista, inicia-se em São Paulo
e no Distrito Federal, eom
irradiação em câversas cida-
des brasileiras, uma campa-
nha popitlar de repúdio à
mesma e asm defesa da indus-
t-ria nacional de 'estamparia,
cuja. exisí:ÊH:âa está sêriamen-
te ameaçaàl-a.

Essa cajrmpanna âestã sendo
dirigida por Ir^ibaHiadores é
«studantos, ateavés de suas-.entidades irepissentatívas, _
conta com o apoio níâvo dos
.industriais cariocas e panüs-
tas e de r_ii*naeT0E*i)!s r-xadeTas
do Movimento Nacionalista
Brasileiro.

o povo has suas
Em reuniões reaMr-adas a

«emana passada em São Pau-
Io e nesta cidade com a paa>
ticipação de lideres sindicais
e estudantis, foram concerta-
das as medidas de> um vasto
programa que tem como cen-
tro uma campanha de âmbito
nacional de esclarecimento *

mobilização popular com o•objetivo de fazer sentir mais
profundamente ao governo a
necessidade de anular a odia-
da decisão da SUMOC.

ATOS PÚBLICOS

Os muros e paredes desta
cidade e de São Paulo já se
encontram recobertos de car-
tazes coloridos e sugestivos
em que se condena a insta-
lação no país daquele podero-
so trustre norteamericano aue
deseja "enlatar .o Brasil".
Também nos logradouros pú-
felicos. os estudantes e traba-
lhadores estenderam numero-
sas faixas com dísticos como"Abaixo American Cancro","American Can Can Braszi-
lian Can Not", **Vend=-se a
Industria Nadona! — tratar
na SUMOC" e T40 truste enla-
ta o Brasil".

Paite desse programa, oo-
mo pontos iniciais da campa-
nha, foram © gj"ande comício""calhado sexta-feira tíltima
»? r*5aÍ5 da S. P.?-i.o í» o ^o
püaüeo que teve lugar na sede
da: União Kàcionaí dos Estu- -
dantes, qüinta-lejra passada^ I
Numerosos outros atos estão
programados para os sindica-
tos, entidades estudantis e fá-
bricas de latas, todos eles co-
mo meios de mobilização do
povo para a concentração a

ser realizada em frente à Cá-
mara dos Deputados, em data
próxima.

PROTESTAM 0FE9.Á-
EÍOS CATÓLICOS

A diretoria da Confedera'
ção Nacional dos CírculosOperários Católicos, represan-
tando 500 mil trabalhadores*
dirigiu um telegrama ao sr.
Juscelino Kubitschek concb-
nando a decisão da SUMOC
por contrariar os interêss?s
da industria nacional. "Fiéis
á doutrina cristã, diz o tele°
grama, contrária a qualquer
truste, trabalhadores circulís-
tas aguardam a Kvisão do re*
ferido ato, tendo em conta os
altos interesses dos trabalha
dores e da nação."

TOMA POSIÇÃO A
. C.N.TJ.

Era sua última reunião ds
têrra-fe5-*a, o Conselho Corv

isultlvo da! Confederação Na-
eional dos Trabalhadores na
Indústria depois de longos
debates, djcidiu nor unanimi-
dade hipotecar tôía solidarie-
dade aos industriais de lat^s
e participar ativamente da
campanha nacional pela anta»
lação da decisão da SUMOC.
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rtidários e Inimigos
a Zona Desatomizada

checa a noseoo o ssaanm
DA COMISSÃO PARA A EMOM

A proposta, vivamente debatida em todas as partes, de
«rtabelccer uma zona desatomizada no centro da Europa, é
chamada algumas vezes «neutralidade atômica> e, com mais
freqüência, --.plano Rapacki*, em virtude do sobrenome do mi-
nistro polonês que a sugeriu. A essência dôsso plano, exposto
ua XII Sessão da Assembléia Geral da ONU, foi detalhada
polo próprio Adam Rapacki, na entrevista que concedeu ao
\unday Times de Londres e cm seguida, no recente memoram
lum do governo polonês.

Consiste num acordo internacional pelo qual se criaria
pa parte central da Europa uma zona desprovida de arma*
mento atômico. A zona incluiria as duas partes da Alemanha,
c polônia o a Tchecoslováquia, países que so comprometeriam
* não fabricar, armazenar nem instalar, em seu território,
ermas daquele tipo, quer de produção nacional ou estrangeiras.
Também so proibiria o emprego dc armas nucleares contra o
território dessa zona.

Como afirmou Rapacki, essas sugestões vinham-se pre-
parando desde 1956. Agora foram aprovadas já por todos os
lignatários do Tratado de Varsóvia. O governo da República
Democrática Alemã propôs que esse projeto seja submetido a
plebiscito no Este e Oeste da Alemanha.

O plano da zona desatomizada tem grande significação
prática para a segurança da Europa. Segundo assinalou nas
mensagens de dezembro Nicolai Bulganin, a aplicação do plano
contribuiria para o desarmamento e o alívio da tensão interna*
cional.

A reação favorável ao Plano Rapacki não se limita aos
paises socialistas. Na Grã-Bretanha, por exemplo, a Sociedade
Fabiana editou um folheto de Denis Healey intitulado ">im
cinturão neutro na Europa?" que mostra as vantagens 'lesse
projeto. Os conhecidos líderes trabalhistas Aneurin Bevan e
Miehael Foot opinam que o Plano Rapacki é um dos acontecl-
mentos mais alvissareiros nos assuntos internacionais dos últi-
rmos meses. Na Alemanha Ocidental, os líderes do Partido So-
cial-Democrático e do Partido Democrata Livre exprimiram
seu apoio ao Plano Rapacki. Atitude semelhante observa na
Itália o Partido Socialista. Entre os partidários do projeto
figuram o representante da França na Comissão de Desarma-
mento da ONU, Jules Moch, o filósofo inglês Bertrand Rüssell
e especialistas militares como o marechal Slessor e Liddeli
Hart.

Essa breve enumeração permite ver que a proposta do go-
veino polonês afeta um problema plenamente amadurecido e
de excepcional importância.

Como disse com toda a razão Rapacki, a aplicação do Plano^poderia dar lugar a um alivio considerável na tensão na Euru-
pa, ajudar a restabelecer a confiança mútua e abrir caminho à
aplicação de outras medidas concernentes ao desarmamento".
assim como "contribuir para encontrar a solução de outros
problemas difíceis e agudos".

E' particularmente importante, no meu modo de ver. estu-
dar os argumentos que esgrimem os adversários do plano de
xona desatomizada. Esses argumentos, que procedem princi-
palmente das esferas militares norte-americanas e alemães*
ocidentais, são expostos nas páginas de muitos periódicos do»
EE.UU., Alemanha Ocidental e Grã-Bretanha. Os mais ca-
racterísticos são os seguintes:

D O estabelecimento da zona só favoreceria a URSS.
Por exemplo, o "Manchester Guardian" diz que "em sua for-
ma presente, pode servir melhor aos interesses soviéticos que
»os interesses ocidentais".

2) A criação da zona "solaparia a defesa da Europa Oci-
dental", uma vez que debilitaria a significação do oeste da
Alemanha no sistema militar do bloco atlântico.

3) Seria impossível instaurar a zona sem um sistema•sspecial de controle e garantias.
4) Mesmo que se constitua, a zona não garantirá a

Europa Central de ver-se convertida em teatro de uma guer-
ra atômica.

Correspondem essas afirmações à verdade?
Os autores do primeiro argumento incorrem desde o prln-

clpio numa evidente falsidade. Em primeiro lugar, o plano
da zona desatomizada não corresponde à URSS, mas à Polo*
nia. Em segundo lugar, se somente favorecesse à URSS, por
que o apoiam influentes esferas ocidentais muito distantes de
defender os interesses soviéticos? E inclusive admitindo queo marechal Slessor e Jules Moch, Erich Ollenhauer e Miehael
Foot tenham esquecido de imediato os interesses ocidentais,
pode-se dizer que o Plano Rapacki seja um instrumento dos
interesses soviéticos?

Por obra e graça dos diplomatas norte-americanos, o Oci-
dente tem o mau costume de considerar seus interesses
somente do ponto de vista do sistema militar da OTAN. Poi3
«em, o interesse supremo de todos os paises não pode R^r
»enão a manutenção da paz. Não é isso o que se pede em
iodos os países da Europa Ocidental? A zona desatomizada
eorresponde aos postulados da paz, pois retira da linha de
sontacto direto as armas A e H, as mais destruidoras e peri*
gosas. Nisso coincidem os interesses dos povos do Oeste e
8o Leste.

O segundo argumento dos adversários da zona é um pro-duto típico do pensamento militarista dos estrategistas da
OTAN, que, quando invocam a "defesa da Europa Ociden*
tal" não fazem mais que mascarar os preparativos de agres-
•ao. Esses estrategistas projetaram a instalação de bases
atômicas e de foguetes na Europa, para converter o velho
continente numa espécie de "emplastro de sucção", que deve
amortecer o perigo de contragolpe -pani os próprios EE» UU,
Como qualquer um pode compreender, a perspectiva de ser
*-sse "amplastro" não é agradável para nenhum pais europeu.

Nessas circunstâncias, é legítimo o desejo dos povos da
Europa de dispor de zonas desatomizadas, capazes de forta-
tecer e oferecer certas garantias jurídica* internacionais, con*
wa o perigo de guerra atômica.

E. KOROVIN (Correspondente
da Academia dc Ciências da URSS.)

Os generais de Bonn, que aspiram ao papel de professoresda Europa Ocidental, perguntam: E que será de nós? Nós
somos o bastião da Europa e queremos convertê-lo em bastião
atômico",

Que podemos responder a isso? Desde logo, a zona des-
tomizada implicaria em determinada revisão de valores no
sistema guerreiro da OTAN. Se na República Federal Ale-
mã se proíbe a fabricação e armazenagem de armas atôml*
cas, a significação desse pais como possível trampolim oa
agi-esüâo, uiminui. Mas, será isso um mal?

Creio que aplaudiremos a queda da influência do milita-
rismo alemão, o qual já desencadeou duas guerras mundiais
e hoje ameaça de novo a Europa com a revanche. Isso seria
muito proveitoso para o próprio povo alemão: propiciaria a
solução de muitos problemas nacionais da Alemanha, como a
garantia da paz, a democracia e o restabelecimento da uni-
dade.

Isso, pelo que diz respeito ao argumento da "queda do .
papel militar da República Federal".

A terceira questão se refere ao controle e às garantias
Quando se fala das garantias da zona desatomizada, deve re-
conhecer-se que na atualidade é muito possível concluir os
acordos correspondentes entre os governos que dispõem de
armas atômicas, ou fazê-lo mediante a publicação de declara-
ções individuais desses governos.

O governo soviético já se manifestou disposto a salva-
guardar com outras potências a neutralidade atômica dos pai*
ses integrantes da zona, mediante firmes garantias interna*

; cionais. A URSS, como o reafirmou a entrevista de Kruschiov
com os jornalistas alemães ocidentais Springer e Zehrer, con*
sidera possível que os países em questão "concordem na apli-
cação das amplas formas de controle das medidas relaciona-
das com a criação da zona desatomizada

A Polônia, segundo declarou Rapacki na Comissão de
Assuntos Exteriores da Dieta polonesa, é partidária do con-
trôle mais eficaz, de um controle que ofereça a todos os
paises interessados a máxima confiança e a sensação de se-
gurança. Com relação aos métodos e formas de controle,
estes devem ser objeto de medidas concretas e coordenadas,
depois de chegar a um acordo de principio.

O memorandum do governo polonês assinala algumas das
medidas possíveis. Por exemplo, propõe constituir um meca-
nismo deSsontrôle no qual participem representantes indica*
dos pelos organismos do Pacto do Atlântico Norte e do Tra*
tado de Varsóvia, assim como cidadãos ou representantes de
países não signatários de coalisões militares da Europa.

Persistentes na política das posições da razão, os gover-
nos dos países socialistas consideram que tódas as questões,
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\O sr. Sakaci Scvcri Tuomioja, secretário executivo du ¦
Econômica da ONU para a Europa, thtga a Uoectm como con-
vidado do governo soviético. No cttchêt foaagrafim kmnoda m»

Aeroporto de Vnykovm

grandes e pequenas, relacionadas eom a apikakçfto desse pia»
no (inclusive as fronteiras da zona desatomizada, a* gara»
tias, o controle etc.) devem ter motivo ém amplo debato lnte>
nacional.

Por fim, o argumento, muito difundido nm Ocidente, -.<•
que o plano da zona não oferece ampla garantia contra .*>
guerra atômica. Desde logo, a neutralização « deamilitarl*
zação de um, território ou outro e de paises Inteiroí náo aíás*
ta por completo o perigo de guerra. Mai amam. n^fr^lzaçãó
diminui sem dúvida o risco bélico e alivia oi padecimeríor.
dele derivados.

A zona desatomizada não é capuz -por a\ wb da elim*;
totalmente o perigo de guerra atômica. Mas aeu estabe!
mento seria o primeiro passo nessa direção • • acolhe'}
com júbilo todos os povos e era primeiro lugar os povors
Europa. Por isso é muito natural que «*m muitos pai
sugira ampliar a zona desatomizada c nela incluir, além
Alemanha, Polônia e Tchecoslováquia, oa paiserr. escandin;**.
a Hungria, Grécia e Itália. E o primeiro ministro da ftv
numa entrevista concedida ao jornal "Neuea Deutschlan-. ,
assinalou que a idéia desse plano pode ter aplicação muita
mais ampla. "Quanto maiores sejam mui xonaa pelo territó*
rio e a população — afirmou Nenre — tanta» xttelhor puva
a pa".".

O estabelecimento da zona desnttmdamém moetrarla cot*
cretamente que é possive*. conseguir nas re*traçdes interna- ir>
nais o mínimo de confiança necessário. O plano da zona do>
satomizada é uma valiosa contribuição ptwa • aüfti* d* te**
são internacional.
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A 28 E 29 DE MARÇO

CONGRESSO NACIONAL
DOS TRABALHADORES

DEVERÃO REUNIR-SE NO RIO REPRESENTANTES DE TODOS OS ESTADOS DO PAI»
— IMPORTANTE PASSO PARA A UNIDADE DE AÇÃO E A CONQUISTA DE NOVA»

REIVINDICAÇÕES
Grande acontecimento para

«r» movimento sindical brasi*
leiro deverá constituir a rea»
lização do próximo Congres-
so Nacional dos Trabalhado-
res. convocado para os dias
28 e 29 do mês corrente, pa*
ra a capital da Reoública.

Resultados dos encontros
sucessivos de dirigentes sin-
dicais dos mais importantes
Etados do pais, a déia surgiu
ainda quando da primeira
conferência inter-estadual,
que se efetuou na capital pau-
lista, nos primeiros dias de
fevereiro. Ficou prevista en-
tão, uma segunda conferia-
cia. que teria lugar no Rio,
nos dias 8 e 9 de março, com
a participação de lídsres sin-
dicais de São Paulo. Distrito
Federal, Estado do Rio e Ml-
nas.

Mas já se esboçava entre
ps grandes categorias profis-
sionais, a necessidade de con-
voenr uma reunião nacional,
na qjuhj estivessem represen-
tados todos os trabalhadores
brasileiros, para um debate
amplo em tomo dos probte-
mas mais angustiantes ao
movimento operário, no mo*
mento atual.

CONVOCADO O
CONGRESSO

Na sede do Sindicato dos
Gráficos cariocas, a 11 ae
março, reunia-se o Conselho
Consultivo da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, com a presença
de representantes da maioria
doa sindicatos do Rio; além
de figuras representativas da
política e da indústria. Dis-
cutiram-se duas questões: a
convocação do Congresso Na-
cional dos Trabalhadores e a
posição da CNTI em face oa
decisão da SUMOC que ver-
mítlu a vinda do truste nor-
te-americano American Can.

Foi divulgado então o re-
Bultado dos entendimentos
mantidos entre a CNTT e *s
Confederações Nacionais dos
Trabalhadores no Comércio
e nos Transportes, como ia-
se preliminar à convocação de
um encontro nacional. Ficara
d-cidida a convocação do Con.
gresso para os dias 28 3 23,

de março. -
AS PRIMEIRAS MEDIDAS

praticas; I
Nos próximos dias deverão*

realizar-se em todos o» *m-
dicato* ai assembléias, com

a participação do maior nú-
mero ds trabalhador, s. a fim
de debater o temário do Con-
gresso. Esse temário inclui
us seguintes pontos:

a) — Lei Orgânica da Pr*>-
vidência Social;

b) — Regulamentação d*
Direito de greve;

c) — Queríões relacionadas
com o salário: Salário-mlm-
mo. salário profissional, «a-
lário família e escala móvel
de salário.

Visando assegurar o maio»
êxito para o Congresso, deve-
rão ser criadas comissões
com representantes de todas
as confederações nacionais,
que terão a responsabilidade
de dirigir os trabalhos daque-
le conclavc. Alam disso, dis*
põe-se a CNTI a realizar tan-
tas reuniões extraordinárias
de s<r»u Cosselho Consultivo
quantas forem necessárias,
em preparação ao Congresso
Nacional.

: MAIOR IMPULSO PARA O
: | MOVIMENTO SINDICAL

O ano d *< 1933 deverá ser co-
mo tudo indica, um ano de
grandes lutas para os traba-
lhadores brasileiros. Uma sé*
rie de reivindicações; vitais es-

myss JOZ OPERARIA

ta üojt «* eatttrm do m*-*vW
mento operário de nosso paira
sendo que uma delas — o d*
reito de greve — acaba r> *í*
aprovada unãnlmemen'- na
Câmara Federal. Mas outra»
questõea estão eoloead;- ne
mesmo nível de import:;ncia?
a sanção presidencial ai*- 1"
de maio próximo da nova let
de previdência «oeial (bem "-o*
mo do próprio direito de gra*
ve), a revisão dos níveis tia
salário-minimo, além rio a*
menio geral de salários

Os trabalhos d« preparação»
do Congresso Naeional p«*rv
mitlrão dar maior impulso *
essas lutas e farão avança*f
a atividade sindical no Bra-
ali Os ponto* de seu temsV
rio constltueiB um programa
eomum. que po*»r**Tbilltara a
mais ampla unidade de acã«
de todas aa categorias profla»
sionais e em escala nacional
facilitando assim a caminhe
para a tmfdfde no torreno
àa organização a criação da
uma central sindical única,
eliminando as eon&equènciat
altamente negativas da elsãe
?erificada há vários anos ne
mo-vten+nt» operário br»*jJl«fc
nr»
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Some Im Associação Camponesa
1* JfrfUfe

lixado *• fÊMMáàfêt és
Ixnttdá, no Interier mnre.n-

trabalham cerca ét 60i
¦rJh-tia ée aramlatârieo. LaV
m ali eom inúmeras dificul-

kssádt. éssá* a falta és Jarra.
¦oentas, .7* água, de adubos
m qualquer ajuda oficial até,
Wno tfítt ocorrendo «fora.
fcora <*» jn^j» exorbitantes
atar» 'Km* •*» *<whaMcn

w*ss Sm AaeodaçBo mm *uawav
éórwt « Trabalhador©» Àgrt-
colas At hmekm Ae Agu&o Co-

¦i iHianmnnwi, jsa pOWPO, H*^
cidlu o govtrno fadcral do»
cretar um aumento de 500%
nos preços que pagavam até
então.

Diante de tantos problema* 
decidiram os camponeses AMP1LA. DISTRIBCIÇIO 2XS
agrupar-«* numa associação i
de classe, eapaz de defender i
¦eus Interesses. E em mea- i
dos de fevereiro, uma grande
Mnembléia decidia a

KNXABAS

Contando com a pn-sença iSe
representantes da FALTAC
(Federação dos Lavradores e

, Trabalhadores Agrícolas do
Ceará), a assembléia assistiu

( ao ingresso de 109 arrendatâ-
\ rios para a nova organização
que se criava, em meio a uma
grando festa.

Na mesma oeasíão, foi fe(-
ta a distribuição de 241 enxa-*
das, obtida na Secretaria de
Agricultura do Estado, pela
diretoria da FALTAC. Foram
contemplados assim c«rca de
duas centenas e mela de ar-
rendatárlos e agricultores po-
bres, que, de outra forma, não
poderiam possuir aquelas fer-
ramentas~

Fato significativo e que fot
devidamente compreendido pe-
los camponeses presentes foi
e de que ,pela primeira vez,
recebiam qualquer benefício
tem ficar obrigados a votar
em tais ou quais candidatos
e serem submetidos a qual-
quer exigência. Isso cnntrl-
buiu para aumentar o pres-
tierio da FALTAC e para ins-
pirar confiança na Associação
que se acaKava de fundar.

Agora, desenvolve-se lnten- -
¦a líita eontra o aumento de
500% nos preços de arrenda-
mento e pela conquista de ne.
?as melhorias.

inm'i» mu i ii

DOUTRINA DE AGRESSÃO E DE GUERRA
*"»^.W3?^B^"SB^^^^^' V*A

An «eoneepoJb estratégica» desta doutri-
Ba imperialtete, » Jornal sem nenhum rodeio
declara que na prática ela conduzirá a que
jcosj Estados Unido*? b lançarão à guerra con-
Ira cs pequenos países*.

A Imprensa americana nâo esconde que«doutrina doe EokfeJleirs» está chamada a
reeneher àquelas «falhas -e problemas» exis-
rntes na decantada «doutrina de Dulles —"
isenhower», anteriormente aprovada pelosirçulòs dirigentes dos Estados Unidos, porquessta se difunde somente nos países do Cri-

Knte Próximo. Jfe a «doutrina Rqkfellef» tem
pjomo se*á objetiva, e?jcravlzar com punhos
0m ferro, a todos m países e povos da Ásia,
J&frica « da América Latina numa lápáçe ex-
bloraçfto e roubo, :nos quais efitão iriterésT.ídos
Ws monopólios peíroüferoe « ®utiros dos Esta-
«Sos Uni-los.

1 Aesúaa, ]*&%& qpe mm punhado de imperia-
Jbtas reallaera seus criminosos objetivos», os
ehefêteg do «império petrolífero» dos Rokfel-
lers apelam fera que se deixe completamente
JSè lado as txnu do direito internacional
mundialmente conhecidas p p? "--<--- -' X
mais &BdaU*mwm**x ftàsj caminho da agressão
* da escraviza|ão colon.i.. ix >
proclamada por Nsa, mais uma vez atesta,
jnue m drcvloa leackmàrkw do» Estados
j Unido* querem Manter o mundo em ten:ão,
jsjemear a dewuréera e a inimizade na» relações
«ntre Wee e íorçar a corrida armamenHsta
pntre os pe^ae • oa Estadoe, provocar, conflitos
ipara que seja mais fácil aos círculos agressi-
vos áos monopólios feRperialistas realizar .seus
íjplanos colonizadores.

| Ob tcís do petróleo doa Estados Unidos,
)«stâo profundamente Interessados na manu-
tençáo da tensão tnternacicmal, no desencadea-
trient© da corrida armamentlsta e da «guerra
fria». Suas incalculáveis riquezas foram con-
seguidas inteiramente à base das guerras,
jAas desgraças o sofrimentos dos povos. Desde
1940 os lucros das companhias petrolíferasAoo Estados Unidos procedentes de inve.sões
ale eapitatat, cresceram em 12 vezes. Quasldon lucro* gerais da maior companhia
Aos Rokfellet», a «Standard Oü of New Jers-
s»i», foram recebidos das inversões de ca oi-
•ai no estrangeiro. A primeira guerra mundial
Aeu aos RokfeHers 450 milhões de, dólares de
lucro liquide*. A éegúrida guerra mundial
Ries proporcionou 2 biihôes e 127 milhões
Ae dólares de lucro. Como resultado da agres-
a&o armada provocada pelos lmpenalistas con-
tra o povo egípcio em 1:156,. os RoKfellers co-
fccaram «ns seus emtssm *ta bilhão de dólares

de lucro»! E nfio é casual, precisamente agora,
quando se desmoronam os alicerces da po-lítica «das posições de íôrça» e os povos estão
plenamente decididos a liquidar a ameaça deuma nova guerra, que os RokfeHers sejam
os primeiros a se lançarem com apelos abei-
tos, na"defesa da política de aventuras mili-
tares e de corrida armamentlsta tão simpâti-ca aos seus corações o a seus bolsos.

Somente' os homens cegos pela sede da
riqueza, que não querem levar em conta a
verdadeira realidade, as esperanças e os an-
seio? de todos os povos amantes da pa^
podem atualmente defender tais «doutrineis»
de prepara .Io para a guerra e a agressão.

Dc ;!-:;^carando as maquinações dos agres-
«ores i.r. oerialistas, o camarada N. S. Krus-
chiov é ri seu discurso na nona sessão do
Soviet Supremo da URSS em dezembro de
1957 dizia: «Os imperialistas 'possuem sua
divisa — quanJ/.i pior para a causa da paz,tanto melhor para a causa do enriquecimento.
O estado de intranqüilidade e de alarme, o
medo dos povoi frente a uma possível guerraatômica, é precisamente aquela situação fa-
vorável através da qual ars imperialistas se
torna mais íácil realizar seus planos e arre-
cadar dos pagadores de Impostos, o dinheiro
para o armamento.

Os povos estão cheios até as orelhas da
histeria guerreira, pira eles se tornou insu-
portável a carga dos impostos, que recaem
em primeiro lugar sobre os homens, do tra-
balho...

Nós falamos aos representantes dos pai-ses ocidentais e. antes de tudo, aos Estados
Unidos — atirai ao monturo da história vossa
Irracional e já bastante comprometida políticadas «posições de força». Ali há lugar paraela!».

A política agressiva dos círculos tnais
agressivos do Imperialismo americano, quetntam a qualquer preço impedir o ulteiior
alivio da tensão nas relações internacionais,
inevitavelmente se voltará contra seus ini-
ciadores e realizadores. A «doutrina dos Rok-
fèllers» é uma doutrina de agressão e de guer-ra, ela representa uma séria ameaça à causa
da paz e da segurança dos povos O s povosamantes da paz de todos os países devem
elevar ainda mais sua vigilância, ainda mais
atentamente seguir as maquinações dos im-
perialistas, unir mais estreitamente suas
fileiras, lutar insistentemente pela liquidação
da «guerra fria» e pela cessação da corrida
armamentlsta, pele fortalecimento da causa
da pax.

Observador

f

nueu SAIO
MIZAUEZ

Ho dia 8 dfet»
mês, faleceu em
Santiago, capital
do Chile, o cama-
rada Galo Gonza~
lez, velho militante
do movimento ope-
rârio snl-america-
no e Secretário Ge-
ral do Partido Co-
mnnista do Chile.
Galo Gonzalez con-
tava 64 anos de
idade, dos quais a
maior parte foi de-
dicada às lutas do
povo e da classe
operária chilenos
de quem era um
fiel servidor.
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Um Programa Nacionalista
Para o G.E.I.A.

RECONHECIDA
UNIÃO

OE LAVRADORES

Conquistaram . os lavrado-
nes maranhenses nina signifi-
cativa vitória com a aprova-
ção da lei que reconheceu de
utilidade pública a União dos
lavradores e. trabalhadores
Agrícolas de GapinzaL Essa
organização camponesa reu-
no cerca do L200 lavradores
dos municípios de Pedreira •
Codó. no Interior do Estado.

Baseada em projeto apre-
sentado na Assembléia Le-
gislativa do Maranhão, foi a
lei assinada pelo governador
do Estado no dia 14 de jauci-
ro último. Com isso foi aten.
diada uma sentida reivindi-
ção das massas camponesas
daquela região, as quais P«-
derão contar, daí por diante,
com apoio olú-ial do governo
para atender às ,?uas néoes;
«idades organimtivas e cor-
responder melhor aos inte-
rêsses de Beu@ associado3*. .

Eis ai um bom exemplo de
ajuda concreta aos trabalha-
dores r1^ ^s êttes

Inaugurou ae, em fins da semana passada, etn Su **m
Io, a primeira fábrica de motores de automóveis a aa»oii.
do Brasil. O sr. Juscelino Kubltschek pronunciou então!m
discurso em que definiu alguns princípios que norteiam *
política do governo relacionada com a criação da Industria
automobilística brasileira. O entusiasmo que desperta o nov*
passo dado pela indústria nacional, não nos impede de Vr*algumas observações que não se coadunam com o tom *$&rico do discurso presidencial. "

Não é dlfidl avaliar a importância da fabricação de aut»móveis no Brasil. Basta citar um dado: entre 1045 e jü'rs
tivemos uma despesa anual média com as importações dt
produtos automobilísticos, de 142 milhões de dólares, despesa
superior às relacionadas com a importação de trigo e petró!leo. Libertar o pais de um-gasto tão grande de divisas seráfundamental para o seu programa de desenvolvimento.

O ritmo de desenvolvimento da Indústria brasileira daautomóveis (100 mil unidades serão fabricadas em 1958 cor»tra 6.087 fabricados em 1956) exige, urgentemente,' urnaavaliação exata da política seguida até agora pelo goyêrnineste setor. Surge aqui uma questão: é nacionalista a oriert.tação do GEIA (Grupo Executivo da Indústria Automobiíi»
tica)? Ou então: ajudará a indústria automobilística, nas b».ses em que está sendo criada, a obra da libertação econômica
do Brasil?

A falta de uma discussão mais ampla .em torno do assu»
to impede-nos, no momento, de dar uma resposta definiu»
va à questão acima formulada. Mas os elementos de qu*dispomos não nos levam a concordar com a afirmação d«JK de que "o governo fêz tudo o que esteve a seu alcance"
para o surto da indústria brasileira de automóveis. Pens»
mos que o realizado pelo governo não ajudou, ou pouco aji*
dou, a criar as premissas para uma indústria de automóveis
verdadeiramente nacional. Não houve, por exemplo, um crt
tério seletivo para os investimentos previstos (feitos de acôr«
do com a escandalosa portaria 113) e em lugar de haver pr»ferência para os capitais de financiamento, preponderaram ai
Inversões diretas, que oneram a nossa balança-de pagante»tos com a remessa de lucros, "royalties" e outras formas di
gasto de câmbio.

Outro fator negativo é o peso especifico que terão oi
grandes monopólios norte-americanos na indústria brasileira
de automóveis. De um total de cerca de 470 mil veículos quiserão fabricados atê 1961, a Ford e General Motors conü*
buirão com mais de 230 mil.

Parece-nos assim que na política governamental relacio
nada com o desenvolvimento da indústria automobilística nãs
preponderam os interesses nacionais. As forças nacional!»
tas necessitam Introduzir modificações nessa orientação i
fim de evitar que seja desfigurada, que perca o caráter naci»
nal e progressista que deve ter um dos mais importantes r»
mos da indústria brasileira. Esta qusstão aumenta de impoi»
táncla, pelo fato de existir uma relação direta entre a indú»
tria de automóveis e outros setores básicos da produção 1»
dustrial.

A questão da Indústria de automóveis é parte de umi
questão mais geral — a questão do nosso desenvolvimento. Ai
forças nacionalistas lutam para que esse desenvolvimenti
seja nacional e democrático, que assegure total Independer*
cia política ao Brasil. Uma indústria automobilística desn»
donalizada, sujeita aos monopólios americanos, pode cora
prometer seriamente o desenvolvimento econômico do país,As forças democráticas devem elaborar um programa nacie»
nalista para o GEIA e lutar pela sua execução. Um progr»ma que livre a nossa jovem indústria de automóveis do poder absorvente dos monopólios norte-americanos.

FUTNÜADA A CASADA LAVOURA
esbarram eom Inúmeras dlfi-
culdaucu C., o.iiUJiho pel©
reforçamento do sua nnidav-
do e organisaçâo.

Central do Brasil
(CONCLUSÃO DA 12» PAG.5

Faz-se necessário eompreeiv
der que não bastam os inquó-
ritos e as indenizações, quan-
do a população suburbana ser-
vida peia E.F.C.B. ou pela
Leopoldina, tão justamente
alarmada, reclama soluções
definitivas para sua tranqulr
lidade. Exige-se um plano de
obras urgentes e de aparelha-
gem moderna e completa, ca-
pazes de garantir transporte
rápido, seguro e confortável
para cerca de 500 mil passa-
geiros, sem seguro de vida,
que passam diariamente pelas
borboletas da E.F.C.B. e
da Leopoldina e não a malta
de espancadores profissionais
pagos com o dinheiro do povo,
prontos para fazer calar o
primeiro protesto, que se erga
contra os descalabros da fer-
rovia responsável por niáis
uma fila para o povo carioca
— a fila à porta do Necrotê:
rio de reconhecimento dos1
mortos nos desastres ierae-
viário., ' ' ' '

No dia 20 de fevereiro úl-
timo foi instalada na cidade
de Cândito Mota (São Paulo),
a Casa da Lavoura. O ato
contou com a presença do Se-
cretário da Agricultura e a
êle compareceu grande nume-
ro de pequenos lavradores,
além de várias personalida-
des, entre as quais o presiden-te da Cooperativa local -e o
presidente da Câmara dos
vereadores.

Discursando na ocasião, o
Secretário da Agricultura ten-
tou fazer um elogio da políti-ca governamental em relação
aos pequenos lavradores, mas
foi freqüentemente apartea-
do por vários dos presentes.O presidente da cooperativa
falou da necessidade de sè
obter maquinaria, a fim de
facilitar o trabalho do cam-
ponês.

Uma questão que provoco»
acesos debates foi aquela r»
íerente à concessão de crédi
tos baratos aos lavradores.
Os pequenos lavradores pr»
sentes mostraram ao secreta-
rio as enormes dificuldades
que enfrentam para consegui*
algum empréstimo -— entra
elas é preciso ter escritura d*>
finitlva ou comprovantes df
pagamento da propriedade.Tentou o secretário convencei
os lavradores que plantands
milho híbrido colheriam por
alqueire 250 sacos de milhs
(quando o comum é o camp»
nês, ali no local, colher «
sacos). Falou muito em agri*
nomos e assistência técnica -«
mas isso tudo só fêz aume»
tar a descrença entre os 1»
vradores, pois até agora, ne»
nhuma ajuda concreta rec*
beram do governo.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 Mj seg., poder-se-á efetuar
iimvôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos,

(Prof. de Astronáutica, A„ STERÜFELD)
LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA,
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado; D. F,

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613
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ENTREGUE A COMPANHIA DE ENERGIA ELÉTRICA DA BAHIA AS INSTALAÇÕES
KLETRICAS PERTENCENTES A COMUNA — AMEAÇADO O DESENVOLVIMENTO IN-
DISTRIAL DA CAPITAL BAIANA PELA SUCURSAL DA BOND AND SHARE — UMA

MEDIDA SE IMPÕE: IMEDIATA EMCAMPAÇÃO DA CE EB

(Do nosso correspondente em Salvador)
No aitlmo dia 31 de janeiro,

0 prefeito de Salvador, sr.
Hóiio Machado, e Mr. Dona'.d
Kdwin Goodrich, diretor da
Companhia de Energia Elé-
triea da Bahia, assinaram um
Termo de Acordo pelo qual as
instalações para fornecimenia
de energia elétrica existentes
nos subúrbios da Capital laia-
na e pertencentes à Comuna
íoram transferidas para a
CEEB, O preço fixado foi de
Cr$ 10.430.738,00, ficando en-
íretanto a Prefeitura com a
obrigação de abrir crédito es-
p:cial para pagamento das
contas atrasadas à CEEB,
i-ontas que jamais sofreram
qualquer espécie de fiscaliza-
cão oficial. ¦.. ~.:. 4«^

MEDIDA ENTREGUISTA

Da fato, entretanto, o que
a CEEB (sucursal da Bond
and Share na Bahia) comprou
não foram apenas as instala-
ções da Prefeitura, mas sim a
«concessão para fornecimento
de energia nos subúrbios de
Salvador, zona onde se plane-
3a realizar intenso desenvol-'
vimento industrial. ü=

Eis como se conta a histó-
ria. O contrato de 1929 entre-
gava à CEEB a concessão ãa
fornecimento de iluminação
pública e particular e força
para todo o município da Sal-
vador. A empresa americana,
entretanto,, limitou-se à zona
urbana, desistindo dos subúr-
biojs, que: não. ofereciam pers-
pectiva de lucros.. Assüaav a
própria Prefeitura, em 1933^
iniciou a construção de insta-

lações nos subúrbios, arcanjo
com os investimentos e os "de-
ficits" iniciais, sendo a con-
cessão obtida pela CEEB para
os subúrbios, na prática, con-
siderada caduca.

INVESTIDA. DA CEEB

Com o passar dos anos, a si-
tuaçüo modificou-se, o negócio
que antes era deficitário tor-
nou-se lucrativo, aumentou a
população dos subúrbios de
Salvador, surgiram novas in-
dúr^ f :sí começou-se a tratar
mais. concretamente da insta-
lação de uma "cidade üidus-
trial" justamente nesta zona.
A CEEB voltou a;. sa interes-
sar e conseguiu, em. 1954, a
apresentação, de um. pucjeto
na Câmara dè Vereadoras,
transferindo-lhe a rede distri-
buidora construída pela Pre-
feitura, nesta base, revalidan-
do a concessão. O então* pre-
feito, engenheira Aristóteles
Góes, emitiu parecer contra-
rio e o orojeto foi derrotado.

Em fins 'de 1957 a CEEB
tentou nova investida, já ago-
ra através de anteprojeto do
próprio' prefeito, sr. Hélio Maí
ehadoi A questão* decisiva pa-
ra o povo baiano;,, da luta na-
cionaMsta contra a CEEB;. M
diversíenada,. colecarMíHse em
primeira 

"plana as dívergen-
cias; elèitareiras entre o- pse*
feito Héü'0: Machaáa e o go-
vemaâor Antônio Ba-lMno e,
nesía. basefc a maioria dat £&-
mara municipail cometem o
erra clamarosof de aprovar o
ante-p-rojetOi, tEansfbininan,do^
na. ler n* 824. O ata entoeguisf

ta foi logo após consumai..^
com a assinatura do referido,
Ácôvtlo entre a Prefeitura e a
CEEB. \

LUCROS FABULOSOS

A primeira conseqüência"1
deste Acordo está em entre-
gar as populações dos subúr-
bios à exploração da CEEB,
que terá ssus lucros fabulosos
ainda mais aumentados.. A ex-
ploração chega a um ponto
tal que até os investimentos
correm por conta dos oonsu-
midores, ou melhori 'são* co-
brados em dobro. Os consu-
midores cTe Carrkias, por
exemplo, já foram intimados
pela emnrésar norter-am zvic. a-
na: a pãgarent! a quota de
Cr$ 1.9G7J50V em prestações
mensais, por conta dhs invés-
tvrvw.tn'* n.-r^a ampÁírção da
rede distribuidura!. K aférn
aso, terãoi quef pkgan os
massmos; investimentos- nava-
ntente através das; tarafas,
que incluem uinaV peucenta-
gx® destinada à reposição
dos capitais investidas,

POLfnCA DE ESTRAN-
GULAMENTO.

A conseqüência mais; sé-
rlav entretanto^ consiste? em
que; com a assinaturas do
Acordo, fica anulada, a polfti-
ca dl» estrangulamen.to da
ársa de ©mcessãa da. CEEB
ínifciada Ccom muitas vacila-
ções;. é verdade)' pelo Governo
dia Es.tidby> atrayês da. criação
dà COELHA. Trata-se de urna
erapitô^a. dè economia mista
que deveria englobar, oa vá-
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rios sistemas de eletrificação
do Estado e, particularmente,
garantir ã distribuição da
en;rgiá de Paulo» Afonso in-
dependentemente da CEEB,
cuja área dle concessão ficaria
limitada à zona urbana da Ca-
pitai. Simultaneamente, o
plano dè desenvolvimento in-
dUstrial' na zona dos subúr-
bios aceleraria o processo de
estrangulamento dlac sucursal
da Bond and1. Shore, prepa-
randb assim as: condições- pa-
ra sua posterior encampação.

Q' problema» dos' subúrbios
da Capital era, assim, deci-
siva. O» <Sovêrno> db) Estado
ainda* fez, uma ultimai tentai!-
va, antes; da aprovação* do
projeto, bstfeeandO' deeroto- em-
que autorizava' o sen Depar-
tamento. d!e Energia? a naalízar
entendimeníos' com* a> Píefei-
tura para assumir a responsa-
bilidàde pel». dfetribuiçãc» de
energia nos subúrbios; (fa.- Ca-
pitai. Die^ acordo comi a tei,
sempre que^ un» serviço- pú-blica for submetido; a concor-
corrênda entfe. o> Poder PúUli-
co» e uma empresai estfcangei-
ra„ o Estadb terá» ganho de-
cansa.. Q: prefeito: Hélio. Ma-
chadó, contudo), preferiu. ígno-
rar à: lei;, servindb asslnii aos
interesses, da CEEB.

ENCAMPAR» UfBEiDrATA

Transformada a^ medidh e?i-
treguista> em1 fata consumado,
uma conclusão se^ impõer a
política de estrangulamento
da CEEB, já antes- considera-
da muito demorada e. de èM-
to duvidoso, tornouf-se agora
impossível; não. havendo ou-
tro caminho senão o ctè. en-
campação imediata' da em-
presa que;, segundo denúncia
pública do sr. Antônio 3al-
bino, sempre se constituiu
num entrave ao desenvolvi-
mento da economia baiana.
A exigência de encamparão
da CEEB é antiga. Ela cons-
ta como um dos. pontos pr"n.-
pais do programa do Movi-
mento .Nacionalista Baiano.
Os .dirigentes sindicais, já por
várias vezes se pronunciaram
neste, sentido*.. O sr,.. Antônio •
BalbinO). quando ainda, ca-ndir
dtòsi, Bef*eriu-se concEefiaimccnr-
te?, ém?. entrevista à impranaav
coma umi dos pontos- de s.r.ut
pro^aiama de governo^ à ne»
cesddhdé. d& "marchas^ decidir
dten-tartb? paca a ennamBa>-
çíTo?'1., & Centro das* Inüús*-
teirw- dai B:ahia,. em< debaíesr
r3aÍizadoffi em; ftos do; anu.«
pasHado; fc base d«r refetiSTd«>
amfrseiitadb) pela seu; consull-
tBC jiiEÍdícoj, drv Jtaaê Weiini
NàscimentOí coneluü» f^rali-
mente pel& ratgSnciki dki env-
campnç,ão> como) umar necessir-
dhdte pacae o> desenwoMmentoí
indüsttrJafl dSot Ehtadov

Assini}, eomo> um» reação
IaeváitfivíeE *m ato) entneguialta;
db5 P^iefeitt» dte' Salvador; JSi sft

1 es$oçfc unr átópte raoratoeirCo)»:
eihi a pnrtMpac^o)^^ todos

! os setores; Sm ftop«íatfíto), ]*sandhi pressiona* o Govôrno
do Estadb- no sentido dsa e«*
éampaçíto ânx sbcumsIí 1
da Bond an* Shans.

AO POVO BAIANO!
Becebemos;
cO Comitê Regional d» Bahia do Partido Comunista do

Brasil dirige -ms aos seus militantes, simpatizantes e amigos,
aog trabalhadora e ao povo da Bahia, visando esclarecc»r
rumores sem fiindaiiKinto que iútimaniente têm surgido>
com certa insiatência-. sobro a posição eleitoral dog comu-
nistas.

Os comunistas baiano* participarão ativamente «ia cmn-
ponha eleitoral^ dando o melhor de seus esforços par» que
sejam eleitos candidatos nacionalistas e democratas par» os
postos legislativos e executivos. Entretanto, até agora os
comunistas baianos ainda nüo assumiram qualquer compro*
misso com outras forças políticas em torno de candidaturas
ao Governo do Estado e a- Prefeitura da Capital, considerou-
do que aimla nüo ha candidaturas oficiais, e mais que o es-
quem» da campanha sucessória ainda não se definiu em
toda a sua amplitude;, pois numerosas forças políticas, ínclu-
sive de tendências nacionalistas e democráticas, ainda não
definiram suíw posições. Km tais condições, qualquer com-
promisso imediato seri» precipitado. MontendO-sc nunu»
posição de independência, os comunistas baianos procuram
influenciar no sentido da formação de uma ampla coalisão
em tomo daquela candidatura que maiores compromissos,
apresente com as forças nacionalistas, progressistas e popu-
lares, visando a solução dos graves problemas do povo baia-
no, neste sentido realizando entendimentos com todas as
èprrenícs e partidos políticos e incentivando as massas lia-
balhadoras e populares, a.elaborarem^em amplo c livre de-
bate, os programas dé, suas aspirações e reivindicaíjões.

^vereiro de. IdifA.

O. CTC. DAv BAHIA DO PCB.»

ILívfos e Re^isla»

na Editorial Yitóría Ltcla,
(Nosso Cartaz. Para Hoje);
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*?tsmxdAC&m wt itglés
The HiiEEisaite GCHOU?M-P01 ....
ViHap;e Sfeeíche», (CHIN CHÃO-

. YANG).
A Mronsandí MíJies of Love!y Land
(YANG SHÜO.) ..
Socíalifít Wmmfcp m flÈfer/á Conn-
trypide (SELEÇÃO ÍDE ^4 ARTS:) 200,00
From Op:um War to Libefat.on (IS-
RAEL EPSTETN) .. .. 
Handfeook on TeonKs Cirna .. ..
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\fét9ÍÊ)%mm ©lima («MEROS. DE,
W5&ràWf)'  .... ... 
Warr^rr* of €&m» pín&rt)® DE'

ÜiW&ÍT)) : 
CÉÊm FjMtQnsteactim (SMÜ^EEROS; DE:
1956-5^)3 -
CFinia PíctoiâaE (MtíME;ROS BE!
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50-00'
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BE¥IS!A® mJ*WSSÉmÊSÍ EM.
€ASTET«1A?Í€)

CBüiaí. Bostraém. P^JMEROS: DE
1956v5.^)i - —-.—

¦ ©autíôe»-PcjsfáSi; CA2^06)eada), .. ...
BTevfeta»; DlRSa&. ÍCÜSUÍMEROS: DE;
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EDÍT03IAL VITORIA Up (.Rni Juai?
Pabíu Duari^ 50 — Gomado)

(ÀieiKlHft pulo RMmfcêlM) Te!. 22-1613
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DISTRITO FEDERAL gj^?^^

O pavoro*o desisti» «• «rena da Central do Brasil, ooor»-j na última scrta-felm, di» 7 do oorrente, debaixo de inten»temporal c na hora cm que começavam a se movimentar degresso aos seus lares, milhares de trabalhadores cariocas._1 como o coroarnento de «ma situação que não mais admite
Üw£M V^ser uoluclonMd». Mais dé uma centena, entrefrortos e «ridos, é o saldo da catástrofe que a Central doIrasll pretende liquidar, pagando as despesas dos enterros e

^na modesl sslma mdemzação as famílias das vitimas Masnao basta, dizem em coro, as centenas de milhares tonasse?
jeiros que viajam em trens superlotadíssslmos? scJveS*
te^ifísí0^10' que * ctóncla e a técnica <¦* engenSiriaflarotlária nao conseguem estabelecer para munter.

lAa»tm^-L^eJn,l^VÍ,lí?» dos ¦*"•*¦¦ « canções, viva

sim como mata «re* serA ^ í™ pra*ler mals &*
._.te. será, em breve, os transportes e o

[Um povo atormentado porMm milhão de dificuldades,
»ão sabe pra onde se virar.Escorraçado dos grandes cen-«•os da capital da República,
»rocura um canto nos subúr-wos ou nas favelas, onde semeter com a mulher, os filhos« os seus cacarecos. Amon->a-se nas casas de cômodos,>s cochicholos e nos barra-»s, como amontoado anda•s bondes, nos trens, nosibus e lotações.

E eis ai o povo faminto,lalfabeto e desabrigado, pa-ndo tudo muito caro — ex-iusão do ar que respira. Im-->stos e taxas, selos e es-jnpilhas de todos" os tipos,- ires e preços, justificam aworacidade dos alquimistas dotesouro para desespero dosantribuinte cada vez mais es-Starchado. Toda essa gama de
i ÊSSE!/ taXa?. Beloit ¦*• •* uma constante em sua" exis-
SfreànúblS^WllSÜ? £ tÔ,ndao Parar »« «Ss SeS*L_?übiTOS' b»hões de não funcionam, nas chaves

cuba a
! tra-

ja de
lanche
:lheres
Nova'.quela

r.iedia-

des, aquela que maisvida dos nossos jowbalhadores, que esruma vez como uma c:dezenas de homens, ire crianças, como ér*Iguaçu e Paciência,
que clama por um fimto, é a E.F.C.B.

E' preciso viajar nos seustrens para se ter uma idéiareal do que ela significa. Noscarros de presidiários, que ou*tra coisa não são, destinadosa 200 passageiros, se amon-toam, se apertam, se asfixiam«00 candidatos aos valores daindenização da E.F.C.B. eàs listas de vítimas nos ior-nais.
Qualquer chuvisco "nesta

terra abençoada faz parar tu-do. E a E.F.C.B. também
pára, mais do que tantos ou-tros transportes, porque éuma constante em sua exis

teuzeiros com qüe se custeiam— despesas da República —"" exceção de nenhuma —»
e as do Sr. Presidente,
as do mais modesto ate»-ite das repartições do Es-Io, bilhões que dão prós ca-¦abo* e automóveis, prós mó-" e decorações, pras esqua-

. j e exércitos, prós aviõesi munições, « até pra musfoa? prós banquetes.
Mas de «-ô-3..-»- - -alamf»**».

que énguiçam, nas estaçõessem chefes, nos desvios sal-vadorés e nos desastres semremissão.
Pouco importa que a ciênciae a técnica progridam, ofere-cendo ao homem eficientesmeios de segurança como arádio-telefonia de que eramdotados, até os ônibus do Re-dfe, e o Radar, que qualquerbarco de pesca ou de passeiopode utilizar, se a E.F.C.B.,

pode dispor de um recurso ex-
tremo e oportuno para justifl-car, 24 horas depois, o desas-
tre que roube tantas vidas e
lançou tanta gente na viuvez
• na oríandade.

No se sabe e ainda não sedisse, até -hoje, Hôda a ver-
dade sobre a E.F.<}.B.

Apesar das composições no-vas e do muito alarde que sefez em torno delas, os atrasose os desastres continuam. Por
que será? Carros novos, quecustaram bilhões, ;carros de
presidiários com bancos late-rais, colunas centrais e "ra-
bichos de cavalos" para con-ter gente não andas certosnos percursos e nos horários.Mas de que valem carros no-vos e composições rápidas, seno horário mais aportado, damanhã e da tarde, tambémcorrem composições descon-
juntadas pelo excesi p de uso,
que saltam'dos trilhos ao me-nor solavanco, queimam fusí-veis a qualquer mudança decorrente e engulçam no meiodo percurso? E pra justificaros gastos com os novos car-ros, dobram os preços e jânão bastam mais os dois cru-zeiros dos trens comuns ou ossete cruzeiros dos "Marta Ro»cha . Fala-se até que a E. F.C. B. não conseguirá supor-tar os prejuízos. E' precisomais dinheiro para satisfazeras necessidades de lucro'.

Sempre que as eireunstân-cias se apresentam, encontra-se a explicação ou jústificati-va para os desastres e atrasos ¦
permanentes dos trens. O dia-bo é que o povo não i lhes dámais crédito pelo muito queVê e pedace êle,maánò. diária-mente. E' certo.,.Não,:há ex-
plicação ou justificativa paraas muitas e muitas ;(h,*\-1s deespera nas plaí-fonfcaü' dasestações ferroviárias, ondomilhares de passagéirq^cspi-cham o pescoço a Òf olhar, cmbusca do trem que nao chega
para a;viagem que¦¦Rlar-émsabe. o fim que vai te!*. Vemdepois a longa .yiagehi,' inter-rompida a cada pàssò^ pelasestações intermediárl^vyai fi-cando a massa,huma-if, exaus-ta, insatisfeita eve;.cilada. ;Defrontamo-nos a.Tfora como capitula das respôivüabilida-

des. Em primeiro plano, ca-bem responsabilidades à dire-
ço da Rede Ferroviária Fede-ral S. A. e à direção da E.F. C. B. Por que, logo desalda, Jogou a culpa sobre odesventurado maqulnista, quesucumbiu com a sua composi-
ção? Em que condições fun-clonavam o telégrafo e os si-nâis naquele trecho da nossaferrovia central no dia do de-sastre? Em que condições dl-rigia êle o seu trem? Segundo
é público, em virtude do tem-
poral que desabava sobre a cl-
dade, não funcionavam satis-fatòriamente o telégrafo e asinalização. Não só nesse dia
as condições de trabalho eram
claras pa :. o» nossos ferrovia-
rios. Cc.istàntemente, hora-
rios dobrados, áo sol ou à chu*
va, ha soca ou nos trens, os
atrarjs constantes, a próprianat ..-««a dos serviços e a fal-
ta de conforto Inconcebível,
e.^jotam-nos. tornandoos In-
capazes de fazer um esforço
maior e mais demorado ,N

Nao! eles não podem sôzi*
nhos arcar com as tremendas
responsabilidades consequen-
tes da destruição de vidas e
material; por mais responsa-
vels que sejam.

E por fim chegamos a eta* _
pa das Indenizações às famí- °* <?«e nào sucumbiram na catástrofe, muitos dos quais mutilados pen>x m&sss^fêMm com° e"wat ° **¦¦••- iám m ^°""™ *• *#-*
ços e pernas; cabeças, e vice-
ras espalhados por toda a
parte."

Promete a E.F.C.B. Inde*
nizar; suas vítimas e convida
as famílias Interessadas parauma estimativa de valores.
Quanto vale a vida do jovemsoldado da Aeronáutica? E ada doméstica Dona Aurora?
E a do jovem operário ânimo
de mãe? E as dos bamabés da
Prefeitura sacrificados antes
da reclassificaçâo e dos adi*
cionais? Quanto vale a vida
de todos aqueles que perece*ram no desastre? Não há dl-
nheiro que pague a viuvez e
a oríandade, mas êsse mesmo
dinheiro preocupa a direção
da E.F.C.B. por constituir— veja-se bem a confissão —
Uma sangria nos cofres da au-
tarquia.
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(CONCLUI NA 1&»-PAGINA)
Por mais êsse crime, a responsabilidade cabe à EFCB. mas como sem*
pre. seus diretores procuram um bode expiatório..; e ós-crime,'continua*
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